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Partido quer manter os cinco 
vereadores que possui em Natal; está 
dividido com relação à candidatura 
da ex-governadora à Prefeitura; e não 
acredita em enfraquecimento.

Maior parte do artesanato exposto na 
17ª Feira Internacional de Artesanato 
é potiguar. Mas evento também atrai 
produção de outros 11 países, entre 
eles o Japão e o Paquistão.Empresa de 

energia supera 
investimento do 
ano anterior; quer 
atrair 60 mil novos 
clientes; e estima 
um crescimento 
de 6,45%. Entre 
as diretrizes para 
o avanço estão 
a expansão e 
renovação das redes 
de distribuição; 
melhorias na 
transmissão e 
modernização.

R$8,50
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O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

▶ POLÊMICA
Nova bola do 
campeonato estadual 
é motivo de discórdia 
ESPORTES 15
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SEM FALAR EM valores, a Federa-
ção Norte-riograndense de Fu-
tebol anunciou ontem que o 
Campeonato Estadual de 2012 
será mais forte, respaldado pelo 
patrocínio de sete patrocinado-
res, além do apoio do governo 
do Estado e da Prefeitura de Na-
tal. De acordo com o presiden-
te da FNF, José Vanildo da Sil-
va, todos os custos do campeo-
nato estão garantidos graças a 
um planejamento de marketing 
antecipado. 

“Vamos colocar o futebol 
potiguar no nível que ele mere-
ce, uma vez que ele tem o tercei-
ro campeonato mais importan-
te do Norte-Nordeste e 12º do 
Brasil”, disse Vanildo. 

O presidente disse que ain-
da há outros patrocinadores 
para entrar no evento, mas ele 
preferiu não revelar quais são 
por ainda estar “acertando os 
detalhes”. 

O Campeonato Potiguar 
2012 começa no próximo do-
mingo o e terá a fi nal no dia 13 
de maio, sendo realizados 104 
jogos em dois turnos, com fase 
classifi catória, semi-fi nal e fi nal. 
A estimativa de público para 
cada partida é de cinco a seis 
mil torcedores, porém, nos clás-
sicos, este número pode chegar 
até a 20 mil pessoas. Segundo 
José  Vanildo, o campeão e o vice 
do torneio terão direito a vagas 
na Copa do Nordeste.  

Já está sendo preparada uma 
festa de entrega dos troféus e 

prêmios dos melhores do cam-
peonato, coisa que já acontece 
em outros estados e poderá ser 
feito no RN. 

A prospeção dos patrocina-
dores e todo o marketing do Es-
tadual fi cou a cargo da agência 
10 Sports, capitaneada pelo jor-
nalista Alan Oliveira. Entre as 
marcas patrocinadores estão a 
Umbro, Lupo, BMG, Óticas Di-
niz, Pitu, Porto Seguro e Tele-
pesquisa. As bolas do campeo-
nato e os uniformes da arbitra-
gem serão fornecidas pela Um-
bro. No caso, as bolas escolhidas 
são as Neo Pro, utilizadas em li-
gas da Europa. Os clubes já es-
tão treinando com os unifor-

mes da competição. A Lupo ga-
nhou um espaço no uniforme 
dos árbitros. 

Em negociação com a 10 
Sports desde novembro, o fe-
chamento do acordo com o 
Banco BMG aconteceu nesta se-
mana. De acordo com Oliveira, 
a BMG terá a marca estampa-
da no uniforme dos árbitros, em 
placas do estádio e no backdrop 
(painel) ofi cial do campeonato. 

Para o presidente do Améri-
ca, Alex Padang, a conquista dos 
novos patrocínios é “maravi-
lhosa” deixando os times ainda 
mais motivados para a disputa. 

Para o presidente do ABC, 
Rubens Guilherme, o campeo-

nato de 2012 terá “mais brilho” 
e vai fortalecer o futebol como 
um todo, já que os clubes tam-
bém ganham com as conquistas 
da FNF.

Os ganhos também foram 
comemorados por representan-
tes de times do interior. O geren-
te de comunicação do Assú e do 
Caicó, Carlos Guerra, diz que o 
campeonato deste ano será uma 
“realização diferente”, dando 
mais oportunidades aos times 
do interior investirem e avança-
rem mais na competição. 

A FNF planeja ainda premiar 
os campeões e os melhores joga-
dores da competição, mas não 
adiantou detalhes. 

MAIS FORTE E

/ MARKETING /  FEDERAÇÃO DE FUTEBOL CONSEGUE PATROCINADORES PARA BANCAR OS 
CUSTOS DO CAMPEONATO ESTADUAL E CLUBES COMEMORAM NOVIDADES

 ▶ O presidente da FNF,  José Vanildo, anunciou que o campeão e o vice do estadual terão vaga na Copa do Nordeste
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UM DOS ÍCONES do mercado de 
luxo, a montadora BMW inau-
gurou ontem sua primeira con-
cessionária em Natal, a Sael 
BMW, do grupo pernambuca-
no Disnove. A concessioná-
ria está localizada em uma das 
principais vias da cidade, a ave-
nida Prudente de Morais e ins-
talou-se em uma loja moder-
na, seguindo o novo conceito 
da marca alemã. Além de estar 
dividida em BMW Automóveis, 
BMW Motorrad e MINI Cooper, 
a loja também tem à disposição 
a boutique BMW, a Life Style, 
onde é possível comprar todos 
os acessórios destinados a esses 
três segmentos completamente 
distintos da marca. “Natal hoje 
tem um alto potencial de consu-
mo no nicho de mercado que os 
três segmentos da BMW estão 
oferecendo”, explica o gerente 
geral da Sael BMW, Renan Rego, 
acrescentando que a conclusão 
foi tirada após estudos realiza-
dos no mercado.

A ideia inicial é atender com 
qualidade o Rio Grande do Norte, 
mas o gerente geral afi rma que, 
devido ao posicionamento estra-
tégico de Natal, a loja atenderá 
também outros mercados como 
João Pessoa, Campina Grande, 
Mossoró, Recife e Fortaleza.

O grupo Disnove foi fundado 

há 45 anos no município de Tim-
baúba, Zona da Mata Norte de 
Pernambuco. Hoje o grupo tem 
concessionárias no Recife com 
as marcas Volkswagen, KIA, Ya-
maha e Mitsubishi. Além disso, 
em Caruaru há mais uma loja 
KIA e na Paraíba uma Nissan. 

As ações do Disnove em Natal 
começaram em dezembro passa-
do com a abertura de um espa-
ço no Natal Shopping, mas a Sael 
BMW é defi nitivamente a pri-
meira operação em Natal. Além 
de estar estudando para que essa 
possa se tornar uma ação perma-
nente no mall, o grupo está ava-
liando a possibilidade de outros 
investimentos na região.

BMW
Fundada pelos alemães Karl 

Rapp e Gustav Otto, a BMW 
nasceu com o intuito de produ-
zir motores para aviões. No en-
tanto, após a Primeira Guerra 
Mundial o Tratado de Versail-
les proibiu a empresa de con-
tinuar nesse segmento. Foi en-
tão, que iniciaram-se as mon-
tagens de motocicletas, e mais 
tarde a fabricação de automó-
veis. Em 1928, foi lançado o 
primeiro carro a ter o símbolo 
BMW estampado na carroceria. 
Hoje, a empresa é dona também 
das marcas Mini e Rolls-Royce. 
Atualmente, o grupo orienta fi r-
memente sua visão para o se-
tor de alto padrão do mercado 
internacional de automóveis e 
motos, reunindo três marcas: 
BMW, MINI e Rolls-Royce Mo-
tor Cars. 

UMA DUPLA ASSALTOU, 
ontem à tarde, uma agência 
do plano de saúde Amil 
Medmais, no segundo piso 
do Midway Mall. Apesar do 
assalto ter sido confi rmado 
pela empresa, a Polícia 
Militar qualifi cou o fato 
apenas de “uma confusão”. 
A quantia levada pelos 
bandidos não foi revelada. 

A agência recebe 
pagamentos de usuários dos 
planos de saúde. Segundo 
relatos, uma dupla invadiu a 
loja e anunciou o assalto e, 
ao fugirem, deram três tiros 
contra os seguranças do 
shopping, mas os disparos 
não atingiram ninguém. 
Uma vitrine do terceiro piso 
foi totalmente danifi cada. 

A versão da Polícia 
Militar é diferente: dois 
homens estavam na fi la e 
começaram a discutir e, 
com os ânimos exaltados, 
um dos homens efetuou 
um disparo de revólver sem 
ferir ninguém. Os homens 
fugiram antes da PM chegar. 

Pernambucana Diznove inaugura 
primeira loja BMW em Natal

/ LUXO /

 ▶ Pesquisas detectaram potencial de consumo nesse nicho de mercado
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ASSALTO E 
TIROS LEVAM 
CONFUSÃO AO 
MIDWAY MALL

/ SHOPPING /

FOLHAPRESS

O ATOR REYNALDO Gianecchini 
recebeu ontem, em São 
Paulo, uma infusão de 
células-tronco, coletadas de 
seu próprio sangue, como 
parte de um autotransplante 
de medula óssea. Ele está 
internado no Hospital Sírio-
Libanês desde o dia 4 de 
janeiro e no ano passado 
recebeu o diagnóstico de 
lifoma não Hodgkin de 
células T.

O autotransplante 
a que foi submetido é 
um recurso usado pelos 
médicos para permitir a 
administração de uma 
dose alta de quimioterapia. 
Esse tratamento é feito 
depois da químio inicial 
para evitar uma recaída, 
já que o tipo de câncer 
que acomete o ator tem 
tendência a voltar, segundo 
o hematologista Phillip 
Scheinberg, do Hospital 
São José. “Essa modalidade 
de terapia é usada para 
consolidar a resposta inicial 
ao tratamento.”

A químio em dose alta 
mata as células doentes, mas 
também atinge a medula, 
cuja função é produzir 
células sanguíneas, como 
leucócitos, plaquetas e 
glóbulos vermelhos. Atacada 
pelos remédios, a medula 
perde a produtividade, 
deixando o doente com 
maior risco de ter anemia e 
pegar infecções.

É por isso que, antes de 
partir para o tratamento 
agressivo, os médicos 
coletam as células-tronco 
sadias da medula óssea e 
as congelam. Depois que 
o paciente passou pela 
“superquímio”, ele recebe de 
volta suas células-tronco, 
que vão retomar a produção 
de sangue. Os efeitos 
colaterais mais sentidos são 
os da própria quimioterapia: 
náusea, vômitos e 
indisposição.

FOLHAPRESS

A LAJE DE um prédio em 
construção, da Secretaria 
Estadual da Cultura, desabou 
ontem na zona norte de São 
Paulo e matou um operário. 
Outros 11 trabalhadores 
fi caram feridos. A causa 
do acidente ainda não foi 
defi nida.A estrutura que 
desabou estava a uma altura 
de 27 metros, equivalente a um 
prédio de dez andares. 

O problema ocorreu 
durante a concretagem da laje 
de cobertura do edifício. No 
momento da queda, cerca de 
60 pessoas trabalhavam na 
obra, localizada na Brasilândia.

A construção vai abrigar 
uma unidade da Fábrica 
da Cultura, programa da 
secretaria que prevê atividades 
a populações de áreas 
carentes. Ao custo previsto de 
R$ 13,2 milhões, a obra está a 
cargo da construtora Ubiratan. 

O secretário da Cultura, 
Andrea Matarazzo, afi rmou 
que suspendeu o trabalho 
tanto na Brasilândia quanto 
em Cidade Tiradentes, onde 
haverá outra unidade, até que 
as causas sejam identifi cadas. 
“Houve um problema técnico 
que a empresa tem de nos 
explicar”, afi rmou Matarazzo, 
um dos pré-candidatos do 
PSDB à sucessão do prefeito 
Gilberto Kassab.

FOLHAPRESS

MAGISTRADOS E SERVIDORES 
do Judiciário movimentaram, 
entre 2000 e 2010, R$ 856 
milhões em operações 
fi nanceiras consideradas 
“atípicas” pelo Coaf, o órgão 
de inteligência fi nanceira 
do Ministério da Fazenda. A 
informação consta de relatório 
encaminhado ontem ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
pela corregedora do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça), 
Eliana Calmon.

No ano passado, Calmon 
entrou em choque com 
associações de magistrados 
e com setores do Judiciário 
ao pedir investigações sobre 
a vida fi nanceira de juízes, 
desembargadores e demais 
servidores.

O trabalho da corregedoria 
e o poder de investigação 
do CNJ passaram a ser 
questionados até por 
ministros do Supremo. 
Calmon bateu de frente com o 
próprio presidente do tribunal 
e do CNJ, Cezar Peluso.

O trabalho de investigação 
do CNJ começou pelo 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, quando passou a ser 
criticado por uma suposta 
quebra generalizada de 
sigilos bancário e fi scal. Três 
entidades ligadas a juízes 
entraram com uma ação no 
Supremo.

A investigação foi 
suspensa em dezembro por 
uma liminar do ministro 
Ricardo Lewandowski que, ao 
proferir a decisão, requisitou 
informações a Calmon.

O relatório do Coaf integra 
as explicações encaminhadas 
nas quais a corregedora 
procurou demonstrar a 
necessidade da continuidade 
da apuração sobre os 
depósitos bancários. 

“Atipicidade” não signifi ca 
crime ou irregularidade, mas 
sim que a operação fi nanceira 
fugiu aos padrões. Por 
exemplo, um depósito elevado 
fora do previsto leva o banco 
automaticamente a identifi car, 
e a comunicar ao Coaf, uma 
“movimentação incompatível 
com a renda” do correntista. O 
depósito pode ter sido fruto da 
venda de imóvel ou herança, o 
que só uma investigação mais 
profunda esclareceria.

O documento, que 
não aponta nomes ou faz 
separação entre servidores e 
juízes, indica que, dos R$ 856 
milhões em operações atípicas, 
R$ 274,7 milhões foram feitos 
em dinheiro vivo. São Paulo foi 
o Estado que concentrou os 
recursos, com R$ 53,8 milhões, 
seguido pelo Distrito Federal 
(R$ 46,7 milhões).

O ápice das 
movimentações atípicas 
ocorreu em 2002, quando 
“uma pessoa relacionada ao 
Tribunal Regional do Trabalho 
do Rio de Janeiro, movimentou 
R$ 282,9 milhões, segundo o 
relatório. O Coaf apontou um 
salto entre 2007 e 2008, quando 
as comunicações do gênero 
passaram de R$ 30 milhões 
para R$ 159,6 milhões.

O levantamento começou 
em 2010, quando o CNJ pediu 
informação sobre eventuais 
movimentações fi nanceiras 
incompatíveis do Judiciário. O 
órgão pesquisou os nomes de 
216.805 servidores.

Desse universo, 5.160 
fi guraram em comunicações 
encaminhadas ao Coaf 
por setores como bancos e 
cartórios, num total de R$ 9,48 
bilhões.  

RELATÓRIO 
APONTA R$ 
856 MI EM 
OPERAÇÕES 
ATÍPICAS

GIANECCHINI 
RECEBE 
INFUSÃO DE 
CÉLULAS-
TRONCO

LAJE CAI MATA 
OPERÁRIO E FERE 
OUTROS 11 

/ JUSTIÇA / / CÂNCER /

/ ACIDENTE /
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ATÉ O FINAL do ano, a Urbana pre-
tende refi nar o sistema de coleta 
em Natal e fi car responsável so-
mente pelo lixo gerado por resi-
dências. Geradores de resíduos 
que ultrapassem o teto considera-
do máximo para coleta residencial 
terão que se responsabilizar pelo 
seu lixo. A partir da implantação 
do sistema, mercados, padarias e 
comércios (por exemplo) que ge-
rarem lixo além da quantidade 
considerada comum para uma re-
sidência, deverão contratar os ser-
viços da Urbana ou de uma em-
presa terceirizada, como as que já 
prestam serviço de limpeza à pró-
pria Companhia. 

O teto limite para a quantida-
de de lixo ainda não está defi nido. 
A expectativa é que esse valor seja 
fi xado entre 150 litros a 200 litros 
de resíduos por dia. Em média, 
uma casa na Zona Sul da cidade 
gera 1,4 a 1,5 quilos por dia. A Ur-
bana aposta que após essa redis-
tribuição de responsabilidades vai 
reverter o quadro fi nanceiro ne-
gativo que hoje existe. A aposta é 
mais ampla: o órgão acredita que a 
mudança promoverá melhora na 
coleta residencial que atualmente 
é feita na cidade. 

“Se a gente já tirar o transpote e 
coleta, 90% dos problemas da cida-
de estão resolvidos”, disse o presi-
dente da Urbana, João Bastos, refe-
rindo-se à possibilidade de excluir 
da coleta residencial todos aqueles 
que geram lixo além do limite.  

Segundo apurado ontem, du-
rante audiência pública promovida 
para apresentar a proposta para o 
Plano Municipal Integrado de Ges-
tão de Resíduos Sólidos, a Urba-
na possui um défi cit de R$ 90 mi-
lhões. Essa dívida é formada prin-
cipalmente por dívidas com em-
presas terceirizadas (cerca de R$ 40 
milhões) e com dívidas trabalhistas 
(aproximadamente R$ 15 milhões). 

Em contraponto, a empre-
sa afi rma ter a receber R$ 120 mi-
lhões referentes à falta de paga-
mento da Taxa de Limpeza Públi-
ca (TLP). Há ainda outros núme-
ros: a empresa arrecadou em 2011 

R$ 60 milhões; recolheu realmen-
te R$ 31 milhões; e gastou R$ 120 
milhões. 

O presidente da Urbana ex-
plicou que a situação fi nanceira 
da empresa é defi citária também 
pela falta de defi nição de respon-
sabilidades em torno da coleta de 
lixo. “A carga acabou caindo toda 
para o município”, diz. O que se 
projeta de arrecadação com a taxa 
de limpeza pública, por exemplo, 
é aplicado somente na coleta do-
miciliar. Mas há muito tempo, em 
vários bairros da cidade, esse lixo 
deixou de ser oriundo apenas das 
residências. “Houve mudanças. 
Regiões como Cidade e Alecrim 
deixaram de ser somente comer-
ciais, assim como Tirol e Petrópo-
lis não têm mais somente resíduos 
residenciais”, argumentou.

Cerca de 30% do que a Urbana 
gasta a mais com a limpeza públi-
ca pertence aos grandes geradores 
de resíduos, que estão sendo aten-
didos ainda como coleta domici-
liar – exatamente pela falta de um 

plano estratégico que defi na a ci-
dade por quadrantes. “O dinheiro 
está vindo da conta única do mu-
nicípio. É um serviço prestado à 
população que tinha que ser pago 
por ela mesma, mas é o município 
que está arcando”, acrescentou.

Com o plano de gestão de re-
síduos e o planejamento de cole-
ta de lixo, ambos em fase fi nal de 
formatação e abertos à consulta 
pública, esse “buraco” nas contas 
tende a diminuir. O documento 
propiciará à Prefeitura uma classi-
fi cação dos resíduos, a divisão de 
responsabilidades e a informação 
compartilhada de onde está pas-
sando determinado carro de cole-
ta naquele instante. 

“A partir do momento que ti-
vermos isso estabelecido, vai redu-
zir muito o défi cit nas nossas con-
tas. Vai ser fácil dizer de quem é a 
responsabilidade”, aposta. A ban-
deira levantada por João Bastos – e 
que ainda espera a opinião da po-
pulação, inclusive com a audiência 
pública realizada ontem no auditó-

rio da Fundação Capitania das Ar-
tes – é de que para os grandes ge-
radores de resíduos seja fi xado um 
volume de 150 litros de lixo. Acima 
desse montante, fi caria a cargo do 
gerador arcar com a coleta. “Esta-
mos entre 150 e 200 litros, mas eu 
particularmente defendo a cota de 
150 litros”, comenta.

QUADRANTES
A necessidade de se criar um 

teto se dá por conta das mudan-
ças estruturais ocorridas na cida-
de nos últimos anos. A ideia, com 
o planejamento, é dividir a capi-
tal em quadrantes. No estudo pre-
liminar, Natal teria 80 quadran-
tes. “O plano prevê o tamanho, a 
quantidade de morador e de ruas, 
os quilômetros percorridos e o 
tipo de resíduo que vai ser gerado. 
Teremos 80 quadrantes e se hou-
ver lugares onde a geração é mui-
to maior, a pessoa que gera apenas 
lixo domiciliar será prejudicada. É 
essa desigualdade que queremos 
evitar”, acrescenta.

A exposição pública do pla-
no de coleta termina hoje e o Pla-
no de Gestão de Resíduos Sólidos 
teve a apresentação fi nalizada on-
tem com a audiência pública reali-
zada na Funcarte. A Prefeitura de 
Natal irá disponibilizar todo o pla-
nejamento na internet e acrescen-
tará as sugestões da população. O 
estudo vem sendo feito há cerca 
de 90 dias e cumprindo as etapas 
que a lei exige, e faz parte do Plano 
Nacional de Gestão de Resíduos 
Sólidos. Ainda segundo João Bas-
tos, o que é mais importante para 
a Prefeitura hoje é defi nir o que é 
de responsabilidade do município, 
do cidadão, dos grandes geradores 
e das classes especiais de resíduos.

“Resíduos da construção civil, 
classes especiais, químicos e ele-
troeletrônicos, de quem é a res-
ponsabilidade recolher? Muitas 
vezes isso é pendurado na conta 
do município e todos acabam pa-
gando a conta de apenas alguns, 
que têm uma produção maior do 
que a familiar”, diz ainda. 

Entre as três empresas que 
prestam serviço terceirizado à Ur-
bana, apenas a Marquise compa-
receu à audiência pública de on-
tem. A gerente geral Glayciane 
Lima explica que neste momento 
a empresa realiza a coleta domi-
ciliar, a varrição da praia de Ponta 
Negra e a coleta de entulhos. Para 

realizar esses três serviços recebe, 
em média, R$ 1,5 milhão por mês 
da Prefeitura de Natal. 

Na próxima licitação, que deve 
ocorrer assim que os planos es-
tratégicos estiverem fi nalizados 
e aprovados pela população, a 
Marquise também irá participar. 
A Marquise atua nas zonas Sul e 

Oeste, enquanto a Líder fi ca com 
a Leste e a Trópicos com a zona 
Norte. O trabalho é feito diaria-
mente, tanto de coleta quanto de 
varrição. A primeira atividade co-
meça às 7h e vai até às 3h da ma-
drugada. “É de domingo a domin-
go na varrição de Ponta Negra e de 
segunda a sábado com a coleta de 
lixo domiciliar”, diz a gerente.

A empresa tem 10 carros com-
pactadores de lixo e 16 caçambas 
para coleta de entulho, além de 
230 funcionários realizando o ser-
viço. A Prefeitura paga à empresa 

de acordo com o peso de lixo co-
letado naquele mês, mas segundo 
Glayciane, a Marquise recebe, em 
média, R$ 1,5 milhão por mês. 

A expectativa é positiva para a 
concretização dos planos de ges-
tão e de coleta de lixo. “Essa legis-
lação veio para agregar e dar mais 
força ao serviço de limpeza de uma 
forma geral, distribuindo a respon-
sabilidade para o fornecedor, o em-
presário e o município. Nossa ex-
pectativa é de que isso traga um 
ganho para o sistema de coleta e 
limpeza urbana da cidade”, disse. 

A Urbana funciona com duas 
naturezas de despesa: a com fo-
lha de pagamento e manutenção 
da estrutura (energia, água e itens 
mínimos) e com a terceirização 
dos serviços. De acordo com João 
Bastos, a Prefeitura de Natal apli-
cou R$ 120 milhões em 2011 na 
companhia. A folha de pagamen-
to, com cerca de 1.400 funcioná-
rios, consome pouco mais de R$ 
3 milhões. O aterro sanitário con-
some outros R$ 900 mil mensais 
e a coleta domiciliar, prestação 
de serviços e terceirização feitos 
pela Marquise, Trópicos e Líder 
levam outros R$ 3 milhões. 

Os serviços complementares 
de varrição da faixa de praia, lim-
peza de lagoas, parte da drena-
gem e outros serviços correlatos 
e afi ns demandam mais R$ 800 
mil mensais dos cofres públicos. 

Às cooperativas e aos terceiriza-
dos, a Urbana paga outros R$ 600 
mil. Os gastos com reciclagem de 
lixo somam mais R$ 30 mil por 
mês. São quase 3 mil empregos 
diretos gerados no setor, sendo 
1,4 mil da Urbana, mais 500 das 
empresas terceirizadas, os ca-
tadores (que somam 170), entre 
outros. 

Apesar de ter uma variação 
sazonal, a produção de lixo da 
capital potiguar é, em média, 1,7 
mil toneladas por dia. De acor-
do com João Bastos, são 680 to-
neladas diárias de lixo domiciliar, 
quase 700 toneladas de resídu-
os da construção civil, entulho, 
pó e o restante é de lixo hospita-
lar. Enquanto de quinta a sábado 
a quantidade produzida diminui, 
de segunda a quarta aumenta. Só 
a título de curiosidade, o bairro 
de Mãe Luiza é o que mais pro-
duz lixo per capita da cidade e às 
vezes demanda uma coleta de 
até três vezes por dia.

SOB MEDIDA

/ PLANO /  URBANA QUER IMPLANTAR TETO PARA 
A QUANTIDADE DE RESÍDUOS QUE RECOLHE NA 
COLETA RESIDENCIAL EM NATAL

A PARTIR DO 

MOMENTO QUE 

TIVERMOS ISSO 

ESTABELECIDO, 

VAI REDUZIR MUITO 

O DÉFICIT NAS 

NOSSAS CONTAS”

João Bastos
Presidente da Urbana

DESPESAS DA 
COMPANHIA

MARQUISE PARTICIPARÁ 
DE NOVA LICITAÇÃO

 ▶ Expectativa da Urbana é de o teto para a coleta do lixo residencial fi que entre 150 e 200 litros de resíduos por dia 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NOSSA EXPECTATIVA É DE QUE 

ISSO TRAGA UM GANHO PARA 

O SISTEMA DE COLETA E 

LIMPEZA URBANA DA CIDADE”

Glayciane Lima,
Gerente geral da Marquise

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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DESAPROPRIAR
Sinal de que o município tem 

difi culdade fi nanceira para pro-
mover desapropriações: a pre-
feitura pediu em agosto do ano 
passado a desapropriação de um 
imóvel no bairro das Rocas, de-
clarando-o de utilidade pública, a 
fi m de aproveitar o terreno, pró-
ximo a uma esquina, para exe-
cutar uma obra de melhoria no 
trânsito.

DESAPROPRIAR 2
A prefeitura alegou urgência e 

chegou a um acordo com os pro-
prietários para pagar cerca de R$ 
76 mil pelo imóvel; e recorreu à 
Justiça pedindo a imissão de pos-
se imediata, sendo que para isso 
iria fazer o depósito do valor ho-
mologado em juízo para ser libe-
rado assim que os proprietários 
quitassem débitos que têm com 
o município. 

DESAPROPRIAR 3
O juiz concedeu o que a pre-

feitura pleiteava só que ela não 
depositou o valor da indeniza-
ção, alegando falta de dinheiro 
em caixa no exercício de 2011. 
Por isso, pediu mais 60 dias a 
fi m de que pudesse fazer o paga-
mento. Ontem, no Diário da Jus-
tiça, o juiz concedeu o novo pra-
zo, mas advertiu: se no tempo es-
timado a prefeitura não cumprir 
o acordo, a Justiça extingue todo 
o processo.

TROCA
O advogado Fabio Hollanda 

vai assumir a Secretaria de Inte-
rior e Justiça na segunda-feira. Ele 
vai substituir o também advoga-
do Th iago Cortez, que, segundo 
nota do governo, pediu exonera-
ção alegando motivos particula-
res e a necessidade de reassumir 
as atividades no seu escritório.

POLÍTICA
A se confi rmar o noticiado 

ontem da Folha de S. Paulo, a go-
vernadora Wilma de Faria (PSB) 
planeja disputar a eleição deste 
ano desgrudada do PT local. A re-
portagem mostrou que o coman-
do nacional do PSB ensaia distan-
ciamento do PT por causa do epi-
sódio Fernando Bezerra.

POLÍTICA 2
A teoria entre os líderes pes-

sebistas, inclusive entre os que 
convivem com o governador de 
Pernambuco Eduardo Campos, 
é que os ataques ao ministro da 
Integração Nacional partem do 
PT e têm ligação com a reforma 
ministerial. 

LIXO EXTRAORDINÁRIO
A proposta de fi xar um limi-

te para a quantidade de lixo re-
sidencial e excluir desse tipo de 
coleta os que produzem muito 
mais resíduos que as residên-
cias, a princípio, pode parecer 
polêmica. E não há como dei-
xar de antever que os atingidos 
pelas mudanças- os comércios, 
em geral - vão reclamar o quan-
to puderem.

O teto mesmo, ainda não está 
defi nido. Pode ser que fi que em 
torno de 1,5 quilo por dia para 
cada imóvel. Acima disso, cada um vai ter que se responsabilizar 
pelo que é seu.  E vai ter de pagar por essa coleta diferenciada. 

Dois pontos nessa envolvendo a mudança na forma de reco-
lher lixo em natal são muito importantes e precisam ser acompa-
nhados de perto. E são mesmo oportunidades diante do caso que 
se apresenta. O primeiro aspecto a destacar é a questão da trans-
parência. É preciso que toda essa discussão seja feita de maneira 
transparente, sob todos os pontos de vista. 

É preciso que fi quem claros os critérios de cobrança (os valo-
res e seus porquês) e ainda os benefícios que a população, aqueles 
que produzem somente lixo residencial, terão diante do novo mo-
delo. E da mesma maneira imprescindível que sejam mostrados 
os ganhos fi nanceiros que a medida vai gerar para a Urbana. Claro. 

Até porque, ao menos em parte, é uma empresa pública que 
recebe dinheiro que sai do bolso do contribuinte. E que atualmen-
te está no prejuízo. O presidente da companhia, João Bastos, alega 
que possui crédito de R$ 120 milhões resultante da inadimplência 
referente à Taxa de Limpeza Urbana (TLP). Independente disso, 
há um rombinho de R$ 90 milhões que - equanto o pagamento da 
TLP não vem - permanece pesando sobre a Urbana. Dívidas com 
as terceirizadas são as principais. Coisa de R$ 45 milhões acumu-
lados com o passar dos anos.

O segundo aspecto é comprovar, por a mais b, que a medida 
vai benefi ciar mais que prejudicar. É preciso provar para todos os 
envolvidos que, a partir da mudança, teremos uma coleta de lixo 
residencial mais efi ciente. E que o teto vai liberar a Urbana para 
trabalhar de modo que as notícias sobre acúmulo de lixo se tor-
nem episódicas, causadas apenas por alguma situação excepcio-
nal. E ainda: é também preciso juramentar que a tal coleta espe-
cial não acabará prejudicando a residencial por ser mais rentável. 
Se tudo for assim, limpo como deve ser, (e no reveillon do ano que 
vem não tenhamos as fotos que este ano publicamos), aplausos. 
Se tudo for assim, sem sujeira, que venha o quanto antes. Do con-
trário, a tal “revolução” não passará de mais um saco de lixo, junto 
a tantos outros, que (atualmente) são encontrados facilmente na 
paisagem da Cidade. Inclusive em ZPAs. Vamos torcer pela limpe-
za pública, num sentido mais amplo que a das ruas.

 ▶ O ano vai começando ainda meio 
devagar no meio jurídico e com ele a 
expectativa de que processos antigos, 
como a Operação Hígia e outros com 
as mesmas características, produzam 
fi nalmente resultado.

 ▶ Moradores de rua voltaram a ocupar 
à noite aquela área do viaduto do Baldo, 
próxima ao Paço da Pátria. Lá instalam 
barracas, acendem fogueiras. No ano 

passado, a prefeitura chegou a fazer a 
retirada desse mesmo grupo do local. 

 ▶ A Justiça Federal do Rio Grande do 
Norte prorrogou por mais 120 dias o 
prazo para a TIM cumprir as adequações 
de expansão na rede e qualidade no 
serviço. Nesse período, está suspensa 
a decisão que proibia a empresa de 
telefonia de comercializar e habilitar 
novas linhas telefônicas.

 ▶ Amanhã no ínício da tarde será 
lançado ofi cialmente o Condomínio 
República de Jacumã, empreendimento 
com 51 unidades entre casas e 
apartamentos.

 ▶ Hoje à noite tem Khrystal no Espaço 
Cultural DoSol. O show de samba é 
intitulado “Do jeito que a vida quer”.

 ▶ Sábado e domingo tem furdunço 
não só nas praias lotadas. São Paulo 

do Potengi promove sua primeira feira 
de cultura, ofi cialmente o I Furdunço 
Cultural do Potengi. Tem patrocínio do 
Banco do Nordeste e BNDES.

 ▶ Amanhã a partir das 10h a 
animadora Daniele Franco faz a 
interpretação do livro “A fazenda do 
barulho”, contação de histórias para 
crianças de três a sete anos. Na Nobel 
da Salgado Filho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DA PREFEITURA SÉRGIO PINHEIRO AO DETALHAR OS 
PROJETOS DE MOBILIDADE DO MUNICÍPIO PARA A COPA DE 2014

A prefeitura está 
fazendo a parte dela, 
mas problemas podem 
acontecer”
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ENÉLIO
O Tribunal de Contas do Estado aprovou ontem voto de pe-

sar pela morte 
do presidente do Instituro Histórico e Geográfi co do RN. Pro-

posição do presidente da casa, Valério Mesquita

Coletar o lixo

A incrível tese do 
conselheiro da borboleta

O debate que a Urbana está promovendo para discutir a 
implantação de um novo plano de gestão dos resíduos sóli-
dos na capital é importante em vários aspectos. Um dos prin-
cipais talvez seja adotar a transparência nos gastos, uma vez 
que opera com recursos públicos. Outro, sem dúvida o mais 
importante, é melhorar de verdade o serviço de coleta de lixo. 

Em vários bairros, é visível a falta de freqüência dos veícu-
los responsáveis por recolher os resíduos. As reclamações dos 
contribuintes também não são poucas. 

A implantação de um plano de gestão dos resíduos sóli-
dos resulta de uma determinação federal. Todos os municípí-
os brasileiros precisam estabelecer a sua política de destina-
ção do lixo. Estabecer e pôr em prática, evidentemente.

Em Natal,  não é de hoje, nem desta administração, que 
o setor passa por difi culdades. Há alguns anos o órgão optar 
pela terceirização da coleta, por considerar mais efi ciente e 
mais econômica. Ainda assim, permanece em situação de difi -
culdade. O défi cit atual é de nada menos do que R$ 90 milhões.

É óbvio que se está no prejuízo e o serviço executado é 
ruim, embora pague caro por isso, algo precisa ser feito. A pre-
feitura está optando priorizar a coleta residencial, estabele-
cendo um limite, acima do qual deixa de arcar com o recolhi-
mento cabendo ao usuário contratar serviço próprio. 

A medida, uma das novidades do plano, afetará princi-
palmente as empresas, que costumam produzir mais de 150 
litros por dia (o teto com o qual o município pensa em tra-
balhar). A ideia, em linhas gerais, é a seguinte: na medida em 
que deixa a obrigação de recolher todo o lixo, independente 
da quantidade produzida, inclusive os das empresas que não 
possuem regime especial de coleta, a prefeitura terá condições 
de melhorar o atendimento nas áreas hoje capengas, evitando 
o acúmulo que se vê atualmente em vários bairros da cidade.

É evidente que medida assim tem de ser precedida de am-
plos debates, do qual devem, desde já, participar, além dos re-
presentantes dos moradores e das empresas que atuam nesse 
segmento, instituições como o Ministério Público.

A prefeitura tem a chance, com a adoção desse plano, de 
tentar corrigir os erros que transformaram a Urbana num pe-
pipo para o gestor público. As discussões, defi nindo criterio-
samente, quem ganha e quem perde com as mudanças, é um 
passo importante para avançar. Adotar a transparência tam-
bém é ótimo caminho.

Ainda é cedo para classifi car se as propostas serão a aguar-
dada salvação da lavoura. É preciso ouvir mais segmentos. A 
disposição de tentar melhorar, priorizando a coleta residen-
cial, a princípio, merece, sim, uma observação positiva.

Na série de reportagens publicadas durante a semana pelo 
NOVO JORNAL sobre as eleições para vereador em 2012 nenhu-
ma declaração chamou mais a atenção que a do neodemocra-
ta Enildo Alves, recém chegado ao DEM. O parlamentar se disse 
surpreso e sem entender o motivo de tanta rejeição do natalense 
à administração da prefeita Micarla de Sousa. Uma rejeição que 
não está representada em meia dúzia de gatos pingados, mas em 
mais de 90% da população. Ao mesmo tempo, também se mos-
trou incrédulo com o tamanho da popularidade do ex-presiden-
te Lula, que deixou o governo com mais de 80% de aprovação. 

Enildo compara as gestões de Micarla e Lula. E nas contas 
dele, a administração verde em Natal foi muito melhor que o 
governo petista em nível nacional. Alves cita a saúde, a educa-
ção e a segurança – três pastas vitais em qualquer administra-
ção - para comprovar a incrível tese que defende. 

O vereador só ignora, talvez por um lapso de memória, que 
os postos de saúde de Natal não funcionam e que, segundo o 
Ministério Público, a prefeitura deixou de repassar R$ 57 mi-
lhões à educação municipal.  

No afã de jogar no DEM, partido cujas cores já defendeu 
em priscas eras, Enildo desce a mamona em Lula, ex-presiden-
te que a oposição não esquece. Aqui do meu canto, acho difícil 
que seja interesse do DEM, esfacelado nacionalmente depois 
da briga de foice com o PSD, comprar a briga da rejeitadíssima 
Micarla comparando a gestão dela logo com as ações de Lula. 
O próprio senador José Agripino Maia tem evitado espinafrar a 
gestão verde embora esteja longe de rasgar elogios à candidata 
que apoiou em 2008. Se fi nge de morto, uma estratégia para lá 
de conhecida do partido. 

Quem lembra a campanha de 2010 há de recordar, inclusi-
ve, que a então candidata ao Governo do Estado, Rosalba Ciarli-
ni, pegou várias vezes carona no discurso do presidente Luís Iná-
cio. E isso sem falar na dispensada federal no presidenciável José 
Serra. Nem material de campanha com a foto casada dos candi-
datos a governador e presidente se viu por aqui. E isso mesmo 
com a aliança DEM e PSDB construída em nível nacional e local.  

O vereador Enildo Alves foi líder da prefeita na Câmara Mu-
nicipal durante toda a gestão do PV. Defendeu Micarla até nas 
situações em que parecia não haver defesa. E até outubro do 
ano passado, quando se fi liou ao DEM, subiu à tribuna da Casa 
sem falar em nome de partido nenhum, já que rompeu com o 
PSB após a eleição e fi cou sem sigla.  Para o neodemocrata, Mi-
carla se livraria dessa monstruosa rejeição se apenas mandas-
se tapar os buracos e varresse as ruas da cidade. Simples assim. 
Como estrategista, Enildo Alves é um ótimo conselheiro. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POLÍTICA 3
Isso porque o PSB quer recu-

perar a pasta da Ciência e Tec-
nologia, hoje com o petista Aloi-
sio Mercadante, que irá para a 
Educação no lugar de Fernando 
Haddad, nome do PT para dis-
putar a prefeitura de São Paulo

RUSGA
Por conta dessa reengenha-

ria nos ministérios, da notó-
ria proximidade do PT com o 
PMDB e com a possibilidade de 
Eduardo Campos, governador 
mais bem avaliado do país, dis-
putar a sucessão de Dilma (o que 
seria um risco para as intenções 
petistas), o PSB articula a mon-
tagem de chapas com o PSDB 
em diversas capitais do país. 

RUSGA 2
Em Natal, signifi caria reu-

nir a ex-governadora Wilma de 
Faria e o deputado Rogério Ma-
rinho, líder tucano no estado, 
possibilidade vista hoje como 
totalmente improvável.

RUSGA 3
Cada vez mais próximo do 

DEM de José Agripino e da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, par-
tido que não se entende com o 
PSB de Wilma, Rogério Marinho 
não demonstra saudade nenhu-
ma do tempo em que militou ao 
lado da ex-governadora.

RUSGA 4
Já para o PT local, sem a for-

malização da aliança com o PSB 
signifi caria uma chapa pratica-
mente puro-sangue, a não ser 
que reúna os nanicos de sempre 
ou que o PMDB, que já anunciou 
Hermano Morais, e o PDT, que 
tem Carlos Eduardo na liderança 
das pesquisas, revejam o projeto 
político. Quem acredita nisso?

RASTRO
O fato a se destacar é que 

uma aparentemente simples 
mudança na equipe ministe-
rial pode desencadear uma cri-
se não só na cúpula do governo 
e dos grupos aliados, mas em to-
dos os recantos. 

RASTRO 2
A propósito, ainda, é assim, 

taxativa a matéria publicada on-
tem pela Folha de S. Paulo: “Ou-
tro exemplo do distanciamen-
to ocorre em Natal. Em 2008, 
os dois partidos se uniram para 
lançar a petista Fátima Bezerra 
a prefeita. Este ano, Vilma Fa-
ria (PSB) concorrerá sem apoio 
do PT”. 

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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A fi la anda
Mesmo preocupado em colaborar na cracolândia, o governo 

de Dilma Rousseff  já admite que São Paulo terá ritmo mais lento 
de integração ao plano federal de combate ao crack. Recife, Sal-
vador, Brasília, Rio e Porto Alegre devem sair à frente no progra-
ma, adotando medidas como monitoramento por câmeras das 
áreas tomadas por usuários em vez de ação policial ostensiva. 

Reunido ontem com Geraldo Alckmin e Gilberto Kassab, o 
ministro Alexandre Padilha (Saúde) desviou da polêmica acer-
ca dos métodos da PM para expulsar viciados do centro pau-
listano e ofereceu apoio ao encaminhamento de dependentes à 
rede do SUS.

LEMBRETE 
Antes da conversa sobre a cra-
colândia, Dilma pregou no 
Bandeirantes parceria com go-
vernos estaduais “independen-
temente de quaisquer intem-
péries”. No entorno da presi-
dente, a frase foi interpretada 
como recado sutil a Alckmin, 
que não a avisou da operação. 

CHÁ DAS CINCO 
O clima ontem no Congresso 
para o depoimento de Fernan-
do Bezerra era de confraterni-
zação geral. Quando o minis-
tro anunciou que o PMDB foi o 
partido mais aquinhoado com 
emendas na Integração Nacio-
nal, seguido do PT, o peemede-
bista Henrique Alves, sentado 
no plenário, ergueu as mãos e 
foi aplaudido. 

DEIXA ASSIM 
Aliados anotaram: Bezerra in-
sistiu em dividir com o Planal-
to a fatura de quase todas de-
núncias levantadas contra ele. 

MOBILIÁRIO 
De um dirigente do PMDB, re-
lativizando a ansiedade da si-
gla com o Ministério da Ciência 
e Tecnologia. “Dilma não tira o 
PT nem de cadeirinha. Imagi-
ne de uma mesa, e das grandes.” 

REVEZAMENTO 
O PT marcou para dia 24 reu-
nião em Brasília na qual tenta-
rá estabelecer rodízio na lide-
rança de sua bancada na Câ-
mara até 2013. Os nomes colo-
cados são os de José Guimarães 
(CE) e Jilmar Tatto (SP). O atual 
líder, Paulo Teixeira (SP), acre-
dita em acordo.

SIGILO 
O Ministério da Saúde bai-
xou portaria que proíbe a di-
vulgação dos dados de gestan-
tes contempladas com ajuda 

de custo para pré-natal. Com a 
medida, o governo tenta encer-
rar a polêmica com ala do PT 
refratária à MP da Rede Cego-
nha. Militantes que defendem 
o aborto temiam que a medida 
permitisse o acompanhamen-
to externo das gestações. 

TERCEIRO 
O pré-candidato do PT à Pre-
feitura de Porto Alegre, Adão 
Villaverde, ganhou uma jane-
la de visibilidade esta sema-
na. Com Tarso Genro de fé-
rias e o vice-governador Beto 
Grill (PSB) em viagem, assu-
miu o governo gaúcho interi-
namente. O petista preside a 
Assembleia. 

NOVO ROUND 
Em ação contra a redução da 
tarifa da inspeção veicular 
que corre na Fazenda Públi-
ca, a Controlar questiona o es-
tudo da Fipe usado por Gilber-
to Kassab (PSD) e evoca pare-
ceres do jurista Marçal Justen 
Filho e da FGV. A empresa diz 
que a alteração proposta pelo 
prefeito de SP desequilibra fi -
nanceiramente o contrato. 

DOTE 
Abrindo ofensiva para deter o 
desembarque de aliados em 
ano eleitoral, Kassab aposta nos 
32 cargos recém-criados na Se-
cretaria Especial da Copa para 
atrair defi nitivamente o PC do B 
à coalizão que pretende liderar. 

SUPERCÓDIGO 
Comissão que redige o ante-
projeto do novo Código Penal 
pretende rever normas de leis 
específi cas, como as de trân-
sito e de crimes fi nanceiros. 
O objetivo é dar uniformida-
de à legislação, que hoje prevê 
para autores de lesão corporal 
a mesma pena para quem des-
trói planta ornamental.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Brasil pode ter política externa 
simpática aos mais pobres, fi nanciar 
obras em vizinhos e enviar missões 

militares. Mas não precisa se tornar uma 
espécie de Febem do mundo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre as críticas 
sofridas pelo governo brasileiro pela adoção de medidas para 

limitar o ingresso ilegal de haitianos no país em busca de emprego.

MERITOCRACIA 
Em solenidade, ontem, no Bandeirantes, o presidente da 

Caixa, Jorge Hereda, pediu aplausos para os 151 anos do ban-
co. Vários funcionários se levantaram, mostrando ocupar me-
tade dos assentos reservados a autoridades. 

Minutos depois, Dilma Rousseff  acenou para o grupo: 
– É tempo de festa, mas também de pensar nas 400 mil 

moradias que precisamos viabilizar além da meta... 
Um funcionário da instituição brincou: 
– Nossa, nem deu tempo de assoprar as velinhas e já tem 

mais trabalho na mesa?

PRIMEIROS / REFORMA /  MICARLA COMEÇA 
MUDANÇAS NA EQUIPE ANTECIPADAS 
SEMANA PASSADA PELO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS MUDANÇAS NO secretariado da 
prefeita Micarla de Sousa já co-
meçaram. Ontem Rosy Sousa, 
irmã da prefeita, foi exonerada da 
secretaria da Mulher e em seu lu-
gar assumiu a adjunta da pasta, 
Josileide Pontes. A troca foi publi-
cada no Diário Ofi cial do Municí-
pio. Esta é apenas a primeira das 
mudanças que estão previstas 
para acontecer ainda neste mês.

Rosy confi rmou que sua saí-
da da pasta deve-se a problemas 
de saúde. Ela relatou que procu-
rou a prefeita e explicou a situa-
ção. “Eu estou com alguns proble-
mas de saúde que, com o estresse 
da vida pública, poderia se com-
plicar. Conversei com a prefeita 
e pedi para sair porque quero re-
tornar a minha vida anterior, sem 
tanta correria para que não fi que 
pior”, informou.

A ex-secretária da Mulher 
está com fi bromialgia, que é um 
quadro de dor difusa, manifesta-
da especialmente na muscula-
tura. Segundo informou, Micar-
la ainda resistiu, mas entendeu a 
situação. Rosy disse que o nome 
de Josileide, sua adjunta foi uma 
escolha da prefeita e aprova a in-
dicação. “Ela tem todo o domínio 
em políticas públicas para a mu-
lher e me acompanha desde que 
eu estava na Semtas”, declarou.

Rosy de Sousa foi a primei-
ra secretária da Mulher, na pas-
ta criada há um ano. Antes era 
titular da secretaria do Trabalho 
e Ação Social (Semtas), mas foi 
exonerada no ano passado para 
disputar as eleições como can-
didata a deputada estadual pelo 
Partido Verde (PV), tornando-se 
suplente do deputado eleito Pau-
lo Wagner.

Apesar da condição de su-
plente e das especulações de que 
poderia assumir o cargo em Bra-
sília para que Paulo Wagner dis-
pute neste ano as eleições para a 
prefeitura de Parnamirim, Rosy 
nega a intenção. “Não tenho essa 
expectativa. Entendo que me 
candidatei e contribui para so-

mar votos para que o PV assumis-
se uma cadeira na Câmara Fede-
ral, mas não existe nenhum ciclo 
de negociações ou troca de cargo 
com o deputado Paulo Wagner”, 
enfatizou.

As próximas eleições confi r-
marão ou não o que Rosy está de-
clarando. O PV aposta no nome 
de Paulo Wagner para disputar 
a prefeitura de Parnamirim, des-
de que o deputado estadual Gil-
son Moura teve seu nome indi-
retamente envolvido na Opera-
ção Pecado Capital, que resultou 
na prisão de Rychardson Mace-
do, acusado de desvio e lavagem 
de dinheiro no Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem) quando era di-
retor do órgão por indicação de 
Gilson Moura. Se Paulo Wagner 
se candidatar, sua vaga em Brasí-
lia fi ca para Rosy.

Outra mudança que já está 
acontecendo no executivo mu-
nicipal, mas ainda não foi ofi cia-
lizada, é na Casa Civil. O vereador 
Heráclito Noé aguarda apenas a 
publicação no Diário Ofi cial para 
assumir o cargo no lugar de Ka-
lazans Bezerra, que está na fun-
ção desde 2010. Kalazans deixa o 

cargo para se dedicar ao Conse-
lho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura (Crea-RN). Ele vai retor-
nar à função de Superintendente 
do órgão.

A saída de Kalazans e simul-
tânea nomeação de Noé estão 
previstas para acontecer neste 
mês de janeiro. Enquanto Herá-
clito Noé confi rma seu nome no 
Gabinete Civil, o presidente da 
Federação Norteriograndense de 
Futebol (FNF), José Vanildo, nada 
quis declarar sobre seu nome está 
sendo cogitado para assumir a 

Semob (Secretaria de Mobilida-
de Urbana), por indicação do PP. 
“Fico feliz por meu nome ser lem-
brado, mas não posso declarar 
nada porque não houve ainda ne-
nhum convite, nenhum comuni-
cado ofi cial. Devem estar falando 
meu nome devido ao meu traba-
lho na Federação e quando passei 
pela STTU”, declarou.

Vanildo foi o gestor da Secre-
taria de Trânsito e Transportes 
Urbanos de Natal (STTU) na ad-
ministração de Carlos Eduardo. 
Caso seja nomeado, assumirá a 
mesma secretaria que, ao ser re-
formulada pela prefeita Micar-
la de Sousa, passou a chamar-se 
Semob. O presidente da Federa-
ção não quis revelar se aceitaria 
ou não o convite, mas mostrou-
-se empolgado com a lembrança 
do seu nome. Em 2011 ele foi ci-
tado para assumir a secretaria de 
esportes que terminou nas mãos 
do ex-árbitro de futebol Rodrigo 
Cintra.

Enquanto não se defi ne o 
novo nome para a Semob, Eliza-
beth Th é continua na pasta, mas 
já confi rmou que sairá para retor-
nar às atividades da empreiteira 
que dirige. Ela nega que sua saí-
da tenha sido causada por moti-
vação política, mesmo tendo sido 
nomeada para o cargo por indi-
cação do deputado Henrique Al-
ves, líder do PMDB, que não de-
verá apoiar a possível reeleição de 
Micarla, uma vez que lançou Her-
mano Moraes como pré-candida-
to à prefeitura de Natal.

 ▶ Heráclito Noé assumirá no lugar de Kalazans

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

A saída de Rosy Sousa e no-
meação de Josileide Pontes não 
acarretou ainda nenhuma mu-
dança no restante da equipe da 
secretaria da mulher. “Não está 
prevista nenhuma mudança, até 
que a prefeita se pronuncie so-
bre a equipe. Se houver será por 
conta dela”, explicou a nova titu-
lar da pasta.

Rosileide disse que recebeu a 
nomeação com serenidade, uma 
vez que já sabia que assumiria a 
titularidade da secretaria. “Já ví-
nhamos conversando sobre isso. 
A intenção é que eu dê continui-
dade ao trabalho que estava sen-
do desenvolvido pela ex-secreta-

ria Rosy de Sousa”, afi rmou. Ela 
confi rmou que seu nome foi es-
colhido pela prefeita e por Rosy 
uma vez que está na gestão e au-
xilia a ex-secretaria desde que a 
secretaria da mulher era uma 
das coordenadorias da Semtas.

Ontem participou do primei-
ro evento como secretária na ce-
rimônia de formatura de 96 mu-
lheres participantes do programa 
“Mulheres: mãos que constroem” 
que foram capacitadas para tra-
balhar na área da construção ci-
vil. Destas, 50 foram encaminha-
das para estágio numa constru-
tora que atua na cidade e cinco 
já estão com a carteira assinada.

SECRETARIA DA MULHER
NÃO MUDA EQUIPE

RETOQUES

 ▶ Rosy de Sousa alega questões de saúde para deixar a pasta

NEY DOUGLAS / NJ
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Preconceito
A matéria Ensaio contra o Preconceito publicada no 
NOVO JORNAL revela uma triste realidade de uma 
cidade e de um bairro que convivem com o tráfi co 
de drogas e têm preconceito contra quem faz arte. 
O Balé é uma das mais nobres artes cênicas que 
se conhece. O poder público deveria olhar e cuidar 
melhor das iniciativas como essa da Companhia 
de Dança de Mãe Luiza. Não dá para acreditar que 
a bailarina Carla Luana não tenha uma meia calça 
decente para ensaiar. Quero entrar em contato com 
essa jovem para resolver esse pequeno problema.
P.S. Esse chato de galocha quer avisar ao 
responsável pelo anúncio Verão com Informação 
que a palavra Pirangi não leva acento no último “i” 
nem Genipabu no “u”. Essas duas vogais só são 
acentuadas quando se constituem em uma sílaba, 
como em Muriú e Acaraí.

Geraldo Batista

Elogio
Celina Faria, diretora do Instituto Zuzu Angel, acaba 
de fazer altos elogios ao jornalista Cassiano Arruda, 
do NOVO JORNAL.

Augusto Bezerril, do Rio Fashion. 
Pelo Twitter

Mobilidade
Duas boas matérias sobre mobilidade da Copa no 
NOVO JORNAL esclarecem a gravidade da coisa por 
essas terras de boçais e Poti.

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

Mobilidade 2
Não entendi a matéria do NOVO JORNAL que 
diz: “Prefeitura perde o Controle da Mobilidade”. 
Alguma vez já o teve para perdê-lo?

Rodrigo Villar, 
Pelo Twitter

Adesivos
Parabéns ao NOVO JORNAL e aos parceiros que 
acreditaram nesse projeto. Salve o futebol do RN. 

Rafael Machado, 
Pelo Twitter

Adesivos 2
A promoção de adesivos de celulares do América no 
NOVO JORNAL fi cou massa!

Alex Padang, 
Pelo Twitter

Adesivos 3
Beleza a campanha dos adesivos do NOVO 
JORNAL. Vamos ver se agora os americanos vão se 

conformar. A maior torcida desse RN é do Abecezão.

Denilson Miranda, 
Por e-mail

Adesivos 4
Vamos lá, nação americana, comprar os adesivos 
de celular da campanha do NOVO JORNAL para 
mostrar quem é o maior clube dessa terra.

Gustavo Cortez, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

O grande voo
Nos últimos tempos, o Brasil tem sido palco do surgimento de cons-

tantes novidades na área econômica, com uma proliferação de projetos 
com capacidade de incrementar economias regionais em vários estados.

Uma dessas oportunidades pode encontrar no Rio Grande do Norte 
o ambiente necessário para prosperar.

Em um dos artigos publicados neste espaço PLURAL do NOVO JOR-
NAL, analisei a questão da desativação das operações civis no Aeroporto 
Augusto Severo, que após a inauguração do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante será destinado exclusivamente ao uso militar.

Sugeri que a ociosidade do aeroporto, que seve de base aérea mili-
tar desde a Segunda Guerra, fosse preenchida por um projeto ligado à in-
dústria aeronáutica. É bom lembrar que contígua à área do Augusto Se-
vero existe outra, ocupara pela base de lançamento de foguetes da Bar-
reira do Inferno, também ociosa. Juntas, essas duas áreas talvez se cons-
tituam no maior “latifúndio” metropolitano do país.

No artigo, eu falava também dos planos da Embraer de construir no 
Brasil um avião cargueiro de uso militar, como substituto dos Hércules, 
empregados pela Força Aérea Brasileira.

Uma linha de produção do gênero exige espaço físico, com seguran-
ça e infraestruturas habitacionais e educacionais, pois junto com a fábri-
ca vem todo um sistema tecnológico científi co, ancorado pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica, o ITA.

O que eu falava como um plano de futuro, agora já se mostra como 
um projeto cuja primeira etapa de concretização já foi defi nida.

Numa reportagem publicada no último dia 31 de dezembro, o jornal 
Folha de São Paulo revelou que a Embraer já desenvolve o projeto de fa-
bricação do KC-390, um avião de carga de uso militar, para o qual já tem 
60 cartas de intenção de compra.

Neste ano, a companhia brasileira irá terminar a fase de defi nição 
conjunta, que envolve parcerias com 20 empresas do setor da indústria 
aeronáutica de 10 países. Entre eles estão  Argentina,  Estados Unidos, Ja-
pão e sete europeus.

Cada um desses parceiros fi cará responsável pela produção de par-
tes e componentes do futuro avião, que será montado no Brasil, em local 
ainda não escolhido. Os países sedes dos parceiros serão os comprado-
res que garantirão o sucesso do projeto.

Um empreendimento desse porte no RN teria enorme poder reestru-
turante,  agregando fator de altíssima qualidade à economia do estado.

Essa sim seria a maior contribuição prestada ao Rio Grande do Nor-
te pelo AISGA.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

A tecnologia alavanca 
o mundo e quem desejar 
estar vivo, mexendo, capaz, 
precisa estar sintonizado 
com ela. Quantas vezes 
já ouvimos isso? Perdi a 
conta. Mas não é tudo. O 
mundo também é feito de 
sentimentos e emoções, é 
habitado por gente. O que 
quero mesmo é falar em 
jornalismo, despertado por 
uma nota de Carlos Magno, 
em sua interinidade na Roda 
Viva de Cassiano Arruda 
estranhando, com razão, a 
atitude de um assessor de 
imprensa que quis saber 
do “foco” da entrevista 
que seria dada por seu 
assessorado. Carlos comenta 
lá, na pequena nota: “...
Não bastasse a invenção 
da entrevistas por e-mail 
–aliás, um desserviço ao 
jornalismo...”

Claríssimo, um 
desserviço ao jornalismo, 
mas tão em uso hoje. 
A tecnologia não tira a 
importância, a necessidade 
mesmo da entrevista 
cara-a-cara. Serve, sim, o 
e-mail, para emergências, 

entrevistas com quem está 
distante, impossibilitando 
entrevistado e entrevistador 
estarem no mesmo 
ambiente físico. Fora disso, 
é o cara-a-cara de verdade. 
Se for diferente, cadê a 
emoção? Cadê a linguagem 
e leitura do gestual que 
muitas vezes diz mais que 
as palavras? Pela internet, 
não vejo a quem estou 
entrevistando. Cadê o olho 
no olho que muitas vezes 
muda o rumo da entrevista? 
Cadê as perguntas feitas 
em cima das respostas do 
entrevistado?

É fato, em determinados 
momentos o e-mail é 
indispensável. Mas não pode 
predominar, ditar a prática. 
Jornalismo é também, e em 
boa dosagem, emoção. Na 
máquina e só nela, o repórter 
não vê reações, atitudes, não 
passa cenários, não descreve 
gestos. Na máquina, e só 
nela, o texto é mais frio, 
mais insosso, é pergunta e 
resposta e ponto. O hábito 
da entrevista por e-mail é 
prática que o profi ssional de 
imprensa não deve aceitar.

INFORMAÇÃO, EMOÇÃO E 
ENTREVISTA CARA-A-CARA

DESPEJO DE UMA 
ESCOLA ERA SÓ O 
QUE FALTAVA

NOSSA COPA: NÃO HÁ MAIS 
TEMPO PARA LENGALENGA

Vida sofrida a dos nossos estudantes. Esta-
mos carecas de ouvir que a escola brasileira pre-
cisa de uma profunda reforma curricular, peda-
gógica, que é urgente oferecer condições melho-
res de trabalho aos professores, que estes me-
recem uma justa  remuneração e, dentro deste 
rosário de difi culdades, que o ensino em nossas 
escolas é falho. Exceções, há. Raras. Junte-se a 

isso tudo as instalações físicas das escolas exi-
gindo reparos, reposição de equipamentos, as 
instalações elétricas oferecendo perigo perma-
nente, lixo e o que couber em nossa imaginação.

E quando se pensava que as difi culdades se 
esgotariam por aí, eis que chega a notícia de que 
uma escola pode fechar porque a Prefeitura de Na-
tal não pagou o aluguel do prédio onde ela, a esco-
la, funciona. E não são dois ou três meses apenas. 
É coisa pra mais de um ano. Pois bem, os alunos 
matriculados na Escola Municipal Ivonete Ma-
ciel, na Cidade Nova, estão na iminência da per-
da do ano escolar porque a Prefeitura não pagou 
o aluguel do imóvel e há uma ordem de despejo 
pressionando a sua desocupação. Assim, será sa-

tisfeita a vontade do seu proprietário. Justo desejo, 
claro. Ele nada mais pede que seus direitos.

E os direitos dos estudantes? Não são ape-
nas cinco, seis ou dez. São muitos. E o esforços 
dos pais desses meninos e meninas para deixá-
-los em condições de freqüentar a escola, matri-
culá-los, fazer gastos sabe Deus com quantos sa-
crifícios para muitos, e agora chega uma ordem 
e determinando que tudo acabou? E os sonhos 
desses alunos e dos que neles acreditam?

E a Prefeitura, o que diz? Felizmente o Minis-
tério Público entrou em ação, apelando para que 
estes  estudantes não sejam prejudicados, não 
fi quem sem aulas, sem acumular conhecimen-
tos, sem sonhos.

DE NOVO A lengalenga da Copa. Fora de discussão 
sua realização em Natal. Bem ou mal, existirá. O 
que dói é que quatro anos depois das primeiras 
iniciativas, dos contatos, da confi rmação da ci-
dade como uma das sedes ainda existam indefi -
nições sérias e descabidas, detalhes de projetos 
que já deveriam ter vencido o tempo e estar hoje  
fora de qualquer discussão. Restando menos de 
dois anos para o deadline das obras, não caberia 
mais indecisões tão sérias como as que surgem 
agora nos projetos de mobilidade.

O questionamento de proprietários de imó-
veis que terão esses bens desapropriados para 
que os projetos possam ser executados, esses 

são comportamentos naturalmente esperados, 
uma reação que já tem história nas realizações 
de  projetos executados pelo poder público. Mas 
descobrir na hora “H”, no instante do ponta-pé 
inicial do jogo que falta autorização do Institu-
to de Desenvolvimento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema) para área que guarda terrenos de 
mangue, surpreende a quem acompanha o de-
senvolvimento do processo e desgasta a já tão 
criticada administração municipal.

Pelas  notícias fi camos sabendo que corre-
mos o risco das obras fi carem fora do PAC da 
Copa e que será difícil a  propalada mobilida-
de ir além do projeto e das falas. Quer dizer, ouvi 

e li repetidas e repetidas vezes, que o evento da 
Fifa não signifi caria para Natal e cidades onde 
os jogos serão realizados apenas as disputas nos 
estádios. Seria, principalmente, o legado deixa-
do. E dele, o principal caberia às obras de mobi-
lidade. De repente, fi camos sabendo que o cor-
redor que começa na Felizardo Moura e chega 
à Mor Gouveia sofre sérias ameaças. Vamos ter 
a Copa, claro. O Arena das Dunas (vamos fi car 
devendo a homenagem a João Machado) rece-
berá um grande público e depois disso? Espera-
mos  não ouvir, quando se perguntar sobre  essas 
obras, que o tempo passou, passou mas não foi 
sufi ciente para tirá-las do papel.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Erramos
A reportagem “Farn conquista novo 
status”, publicada terça-feira, dia 
10 passado, trouxe uma informação 
equivocada sobre a instituição que acaba 
de se transformar em centro universitário. 
A FARN possui 5 mil alunos; e não 25 
mil como informado no texto. Pelo erro, 
lamentamos os transtornos provocados.
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO A EX-GOVERNADORA 
Wilma de Faria não decidir se as-
sume ou não a candidatura ma-
joritária à prefeitura de Natal em 
2012, o PSB vai conviver com a 
indefi nição na eleição para a cha-
pa proporcional. O partido tem a 
maior bancada da Câmara Mu-
nicipal com seis vereadores. Mas 
já foi maior. Em 2008, elegeu sete 
nomes, mas perdeu Enildo Alves, 
que rompeu com o partido no 
meio do caminho. 

Outro fato importante já cer-
to é a ausência de Dickson Nas-
ser da nominata de candidatos 
que vai disputar a reeleição no 
próximo pleito. O vereador vai 
tentar eleger o fi lho, Dickson Jú-
nior, mas optou pelo PSDB. Com 
isso, os socialistas terão cinco 
candidatos à reeleição em 2012 
e, esperam, no mínimo, manter 
a bancada.

O secretário geral do PSB Ge-

nildo Pereira acredita numa am-
pliação, mas é comedido. Segun-
do ele, o partido terá 35 candi-
datos disputando as 29 vagas da 
Casa este ano. “O número de ve-
readores que faremos vai depen-
der da aliança. Se não tiver coli-
gação, vamos tentar preencher 
as vagas que o partido terá direi-
to”, afi rmou.  

Se em 2008 o partido conse-
guiu eleger sete vereadores com 
o apoio estadual da então gover-
nadora Wilma de Faria, agora a 
situação é diferente. Porém, a po-
sição da maior liderança do par-
tido continuará fazendo toda a 
diferença. 

Há uma ala no partido, inclu-
sive, que defende a candidatura de 
Wilma à vereadora. Assim, com a 
quantidade de votos que poderia 
conquistar, formaria uma banca-
da forte do partido para, quem 
sabe, pensar em voltar ao governo 
do estado em 2014. 

A única certeza, no entanto, é 
que a temporada de especulações 

no PSB está aberta. “Estamos tra-
balhando para, no mínimo, man-
ter como fi zemos para deputado 
estadual, quando conseguimos 
manter a bancada que tínhamos. 
Mas nossa estratégia é no sentido 
de ampliar a bancada. Como em 
Natal o partido tem uma banca-
da grande e forte, queremos am-
pliar. Ainda mais que teremos 
mais oito vagas na Câmara Muni-
cipal de Natal”, analisa.  

Mesmo sem a força institu-
cional de um governante, de fato, 
aliado do partido, Pereira não ad-
mite que o PSB possa sair enfra-
quecido das eleições 2012. E atri-
buiu esse otimismo às avaliações 
negativas tanto da administra-
ção estadual como da municipal, 
onde, segundo Genildo, o PSB é 
oposição. “Quando se é governo, 
tem ônus e bônus. Hoje o PSB não 
é governo, mas é um partido que 
tem uma liderança forte, capilari-
dade nos bairros e no segmento 
da sociedade natalense. E as pes-
quisas indicam que essa é uma 

conjuntura que facilita o movi-
mento da oposição em função do 
desgaste que estão atravessan-
do as gestões de Micarla e Rosal-
ba. Essa difi culdade pode ser boa 
para o PSB nessas eleições”, disse.  

A oposição do PSB ao gover-
no Rosalba Ciarlini não se dis-
cute. Porém, em relação à ad-
ministração Micarla de Sousa 
o buraco é mais embaixo. Ape-
sar da ex-governadora Wilma de 
Faria usar todos os espaços de 
que dispõe na mídia para criti-
car a gestão verde, na Câmara 
Municipal a situação é diferen-
te. Dos cinco vereadores da ban-
cada do PSB apenas Júlia Arru-
da faz, fato, oposição. Os outros 
edis têm votado sistematica-
mente a favor dos projetos envia-
dos a Casa pela chefe do executi-
vo. Outro fato que também dei-
xa o PSB desconfortável para se 
colocar como oposição é a pre-
sença de dois wilmistas históri-
cos na equipe administrativa de 
Micarla de Sousa. Cláudio Porpi-

no e Vágner Araújo são hoje se-
cretários da gestão verde, a mes-
ma que Wilma de Faria vem criti-
cando de forma ferrenha. 

Questionado sobre como fa-
zer a população entender essa re-
lação e consequentemente atrair 
mais eleitores para o partido, ele 
explica que antes de assumirem 
funções na prefeitura, tanto Por-
pino como Araújo pediram afas-
tamento da direção do partido. 
“O apoio dos vereadores à ges-
tão é uma relação dos manda-
tos com a prefeitura. Já o Cláudio 
Porpino e o Vágner Araújo estão 
hoje no governo municipal, mas 
pediram afastamento da direção 
do partido, o que na época foi 
aceito. Nesse processo, o partido 
renovou a executiva municipal e 
estadual. Eles não fazem parte 
da direção do partido, estão ape-
nas fi liados. Eles estão ocupando 
essas funções na administração, 
mas tem a orientação do parti-
do de que o PSB é oposição”, afi r-
mou Genildo Pereira.

Júlia Arruda, Júlio Protásio, 
Franklin Capistrano, bispo Fran-
cisco de Assis e Adenúbio Melo. 
Esse é o time de vereadores atu-
ais do PSB que deseja perma-
necer por mais quatro anos na 
Câmara Municipal de Natal. O 
NOVO JORNAL tentou falar com 
todos os vereadores do partido, 
mas só Júlia Arruda atendeu aos 
telefonemas. No primeiro man-
dato, a vereadora afi rmou que 
quer continuar para manter o 
mesmo trabalho que a destacou 
na Casa. Segundo ela, a situa-
ção ainda é de conversa no par-
tido apesar do PSB já ter defi ni-
do uma nominata com 35 pré-

-candidatos já defi nidos. “Vou 
tentar a reeleição, mas por en-
quanto o PSB ainda não defi niu 
a majoritária nem a proporcio-
nal. Estamos na fase de possí-
veis composições. Representa-
mos hoje a maior bancada que 
pode, ou não, ser renovada de-
pendendo das articulações. Mas 
a ideia é ampliar também o nu-
mero de vereadores do partido. 
Vamos no intuito de pelo menos 
reconduzir quem está, mas cada 
eleição é um cenário diferente”, 
disse.   

Única vereadora de oposi-
ção à gestão Micarla de Sousa, 
Júlia Arruda disse que não fi -

cou nenhum pouco constrangi-
da por divergir da própria ban-
cada. E reafi rmou que nun-
ca acreditou na administração 
que se encerra em 2012. “Ado-
tei uma postura no início, não 
votei em Micarla nem ajudei 
a construir seu governo. Tam-
bém não acreditei na adminis-
tração e desde o inicio fui para 
oposição enquanto a maioria 
dos vereadores do PSB fez par-
te da bancada. Tenho meu posi-
cionamento transparente. Para 
mim, ou é oposição ou é situa-
ção”, desabafou. 

A vereadora não quis falar 
pelos colegas, mas lembrou das 
últimas pesquisas que apontam 
uma rejeição de mais de 90% da 
população à relação à atual ad-
ministração. “Não posso prejul-
gar os demais, mas acredito que 

os vereadores deveriam se ali-
nhar ao pensamento da popu-
lação. Se mais de 90% da popu-
lação rejeita a atual adminis-

tração, a Casa deveria estar em 
consonância ao pensamento do 
povo. Os vereadores têm que es-
cutar a população”, afi rmou.  

PRIORIDADE É MANTER
OS CINCO VEREADORES

COLIGAÇÃO – PSB, PMDB, PT

 ▶ Legenda - 1.227
 ▶ Nominais - 64.421
 ▶ Total - 65.648
 ▶ N° de Candidatos - 15

 ▷ Dickson Nasser - 9.294
 ▷ Júlio Protásio - 7.722
 ▷ Enildo Alves - 6.590
 ▷ Franklin Capistrano - 6.060
 ▷ Adenúbio Melo - 5.791
 ▷ Bispo Francisco de Assis - 5.750

 ▷ Júlia Arruda - 5.541
 ▷ Aluísio Machado - 3.953
 ▷ Salatiel de Souza - 2.828
 ▷ Gilenildo dos Santos - 2.263
 ▷ Valtécio Pinheiro - 2.158
 ▷ Silvanio Medeiros - 1.876
 ▷ Joacy Pascoal - 1.653
 ▷ Clotilde Coutinho - 1.610
 ▷ Jair Dantas - 769
 ▷ Edson da Fonseca - 474
 ▷ Francisca Edna dos Santos – 89

 ▶ Bispo Francisco  ▶ Adenúbio Melo  ▶ Júlia Arruda  ▶ Franklin Capsitrano  ▶ Júlio Protásio

PSB / ESPERA /  PARTIDO SÓ DEFINIRÁ 
ESTRATÉGIA PARA A CHAPA PROPORCIONAL 
APÓS DECISÃO DA EX-GOVERNADORA 
SOBRE A CANDIDATURA MAJORITÁRIA

À ESPERA DE WILMA

 ▶ Wilma tem discurso de candidata, mas ainda não assumiu que disputará o pleito  ▶ Genildo Pereira acredita que condição de oposição ajudará PSB a ampliar vagas na Câmara
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FÁBIO HOLLANDA 
ASSUME A SEJUC 
E APROXIMA PR 
DO GOVERNO

/ MUDANÇA /

O SECRETÁRIO ESTADUAL de 
Justiça e Cidadania, Tiago 
Cortez, deixou o cargo ontem 
alegando problemas de 
foro íntimo e a necessidade 
de retomar as atividades 
no escritório de advocacia 
particular. No lugar dele vai 
assumir, na próxima segunda-
feira, o advogado e ex-juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
Fábio Hollanda. Os atos de 
exoneração e nomeação 
deverão ser publicados na 
edição do Diário Ofi cial do 
Estado de hoje. Por enquanto, 
o secretário adjunto da 
Sejuc, Edmilson Andrade, 
responderá interinamente 
pela Secretaria até a posse.

A nomeação de Fábio 
Hollanda, que também é 
presidente municipal do PR, é 
vista como uma aproximação 
do seu partido ao Governo do 
Estado. 

Questionado se sua 
nomeação representaria 
a chegada do PR ao 
governo estadual, Hollanda 
afi rmou que não é uma 
ação automática. Depois, 
no entanto, admitiu a 
aproximação. “Se formos olhar 
o histórico do RN, a minha 
nomeação aproxima muito 
mais o PR do Democratas, 
mas independente dessa 
aproximação o PR já estava 
colaborando com o governo”, 
reforça.  

O futuro titular da Sejuc 
contou que independente 
do pedido de exoneração de 
Tiago Cortêz, a governadora 
Rosalba Ciarlini já tinha 
agendado ontem uma reunião 
com João Maia para tratar 
de questões políticas. E no 
encontro expôs o problema 
da saída repentina do auxiliar. 
“A governadora colocou esse 
tema. O fato de ser advogado, 
em juiz do TRE e presidente 
do PR transformaram 
minha ida em algo natural. 
E com isso, o presidente do 
partido indo para o governo 
adiciona um tempero político 
na relação entre o PR e o 
Democratas”, analisa.

Fábio Hollanda fez 
questão de frisar os projetos 
que o deputado federal João 
Maia tem buscado para o 
Rio Grande do Norte, como 
a emenda da comissão 
para a criação do projeto da 
Ceasa de Currais Novos, e a 
obtenção de recursos para 
o complexo industrial de 
Caicó. O novo secretário diz 
que chega otimista e pronto 
para o trabalho. Como novo 
auxiliar, já chega elogiando 
o governo. “A governadora 
fez o que tinha que fazer 
nesse primeiro ano. Cuidou 
das fi nanças públicas com 
rigor e responsabilidade, ela 
organizou a parte fi nanceira 
do estado. E tenho certeza que 
em 2012 Rosalba vai mostrar 
todos os projetos que tem 
para a população, como o 
plano de ressocialização para 
os apenados que estão sob 
responsabilidade do Estado”, 
disse.  

 ▶ Fábio preside PR em Natal

HUMBERTO SALES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,785

TURISMO  1,870
 - 0,07%

59.920,78
0,50%2,280 11%

EMPRESA ATENDE MAIS DE 
1,1 MILHÃO DE CLIENTES

APOSTA TAMBÉM EM EÓLICA

FOLHAPRESS

O ÍNDICE BIG Mac, calculado 
pela revista “Th e Economist”, 
aponta que o real é a quarta 
moeda mais cara do mundo. 
O sanduíche brasileiro só 
custa menos que o vendido 
na Suíça, na Noruega e na 
Suécia, em uma lista de 44 
países. No Brasil, o Big Mac 
custa o equivalente a US$ 
5,68 - nos EUA ele sai por US$ 
4,20.

O real fi gurava como 
a moeda mais cara do 
mundo na divulgação 
anterior do índice, em 
julho do ano passado, 
quando a “Economist” 
considerou não apenas o 
preço do sanduíche, mas 
também o PIB (Produto 
Interno Bruto) per capita 
dos países. Na versão atual 
do índice, divulgado ontem 
pela revista, o PIB não foi 
considerado no cálculo.

Na mesma comparação, 
o sanduíche vendido na 
Índia aparece na lista 
como sendo o mais barato, 
valendo apenas US$ 1,62. 
Lá, no entanto, o Big Mac 
não é vendido e a pesquisa 
é feita com base no preço 
do Maharaja Mac, feito com 
carne frango.

O Big Mac mais caro 
do mundo é o vendido na 
Suíça, que custa US$ 6,81. 
De acordo com o índice, 
o franco suíço está 62% 
sobrevalorizado.

FOLHAPRESS

O GOVERNO QUER tornar 
mais criteriosa a 
entrada de celulares 
importados no país. 
Segundo o ministro 
Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio), 
o alvo será os aparelhos 
de baixo custo. “Esses 
celulares vêm sendo 
importados de maneira 
volumosa e temos muitos 
problemas de qualidade 
técnica”, afi rmou 
Pimentel.

A próxima reunião 
da Câmara de Comércio 
Exterior, no fi nal de 
janeiro, vai tratar do 
assunto. A medida a 
ser votada é autorizar 
a Anatel a fazer o 
licenciamento dos 
celulares antes da 
entrada no Brasil.Quando 
aprovada a medida, o 
importador terá que 
submeter ao governo 
brasileiro, além da licença 
de importação, o atestado 
da Anatel para que o 
produto possa entrar em 
grande escala.

Hoje só é legal a 
venda de equipamentos 
de telecomunicações 
autorizados pela Anatel. 
No caso dos produtos 
importados, esse aval 
geralmente é dado depois 
da importação.

O Grupo Neoenergia, que con-
trola não só a Cosern, mas a Coel-
ba (BA) e a Celpe (PE), geradoras 
hidroelétricas, térmicas e eólicas, 
transmissoras e a comercializado-
ra NC Energia, irá aportar R$ 3,8 
bilhões na ampliação e melhoria 
da qualidade da rede de distribui-
ção na região onde detém conces-

sões e na diversifi cação de fontes 
de energia limpas, como a geração 
hidráulica e eólica, só em 2012. 

No Rio Grande do Norte, além 
dos investimentos na rede de dis-
tribuição da concessionária poti-
guar, a Neoenergia investirá ainda 
R$ 22 milhões na instalação da su-
bestação de 230/69 kV Extremoz, 

cuja concessão foi arrematada no 
último leilão da Aneel. 

A Neoenergia também está 
investindo na construção de dez 
parques eólicos no Rio Grande 
do Norte e na Bahia, em socieda-
de com a Iberdrola, que somam 
288 MW de capacidade instalada. 
O grupo estuda sua participação 

em novos projetos a serem licita-
dos nos próximos leilões.

A compra de energia por meio 
dos pregões, que vem acontecen-
do desde que o governo federal 
instituiu a modalidade, também 
irá continuar em 2012. No últi-
mo leilão realizado, dia 20 de de-
zembro, a Cosern comprou 5 me-

gawatts médio de energia em um 
contrato que durará pelos próxi-
mos 20 anos. A partir de 2016 os 
parques eólicos passarão a forne-
cer essa energia contratada. De 
acordo com Paulo Medeiros, a 
companhia tem hoje mais de 300 
contratos de compra de energia 
fi rmados. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CAPTAR 60 MIL novos clientes é uma 
das metas da Companhia Energé-
tica do Rio Grande do Norte (Co-
sern) para 2012. O objetivo está in-
cluído nos planos de aplicar R$ 174 
milhões no Estado, considerado o 
maior investimento anual já reali-
zado pela concessionária. O valor 
também supera os R$ 151 milhões 
investidos em 2011 e será dividido 
em quatro grandes blocos: expan-
são e renovação da rede de distri-
buição e novas ligações, expansão 
e melhorias da transmissão, ins-
talações gerais e modernização e 
projetos especiais. A expectativa 
é um crescimento de mercado de 
6,45% e de 3,88% para o número 
de clientes. 

De acordo com o superinten-
dente comercial e de mercado da 
Cosern, Paulo Medeiros, R$ 98 mi-
lhões – a maior fatia do total de in-
vestimentos – serão aplicados na 
expansão e novas ligações. A ex-
pectativa é realizar cinco mil no-
vas ligações de energia por mês, o 
que, ao fi nal do ano, deve totalizar 
60 mil – o que signifi ca, também, 
60 mil novos clientes. Outros R$ 43 
milhões serão direcionados para 
a expansão e melhorias da rede 
de transmissão, como a subesta-
ção de Riacho da Cruz, que será 
inaugurada no início de 2012. “Es-
tão previstas cinco grandes dupli-
cações nas linhas de transmissão 
para o ano que vem. É a garantia 
de continuidade no fornecimento, 
uma linha mais robusta e melho-
ria na qualidade da transmissão”, 
acrescenta.

Outros R$ 31 milhões serão 
aplicados no que a Cosern chama 
de instalações gerais: renovação 
da frota de veículos – 82 automó-
veis de médio porte serão substi-

tuídos - e modernização do siste-
ma de automação e telecomuni-
cações. O sistema de automação 
já deu à companhia a possibilida-
de de saber, mesmo que o consu-
midor não entre em contato, onde 
está faltando energia. Agora, com 
os investimentos previstos, serão 
ampliados os pontos onde é pos-
sível detectar a falta de luz, o que, 
segundo Medeiros, deve diminuir 
o tempo de falta de energia para o 
consumidor potiguar. 

GELADEIRAS
A Cosern planeja ainda inves-

tir R$ 2 milhões em projetos es-

peciais de pesquisa e desenvolvi-
mento, entre eles o de Efi ciência 
Energética, que inclui a doação 
e venda de geladeiras subsidia-
das para incentivar o consumi-
dor a trocar os eletrodomésticos 
por itens mais modernos e menos 
poluentes. Este ano, só para se ter 
uma ideia do alcance da iniciati-
va, foram vendidas 19 mil geladei-
ras com subsídios e trocadas mais 
de 112 mil lâmpadas para tornar o 
consumo mais sustentável.

A Cosern participa do proje-
to em três modalidades: a Energia 
Verde, que inclui a venda de ele-
trodomésticos em lojas comuns 

com subsídios, o convênio com a 
Caixa Econômica, que engloba a 
doação de refrigeradores para os 
cidadãos que compraram e já es-
tão ocupando os imóveis dentro 
do “Minha Casa, Minha Vida” e 
os sorteios de geladeiras, que se-
rão realizados em 25 municípios 
no ano que vem. Na modalidade 
do MCMV, a companhia defi niu 
que serão doadas três mil geladei-
ras para moradores de 19 empre-
endimentos em sete municípios 
potiguares.

No entanto, é preciso estar 
cadastrado na Cosern como um 
dos benefi ciários da tarifa social 

e também receber o Bolsa Famí-
lia pelo governo federal para ter 
acesso aos eletrodomésticos sub-
sidiados. A companhia irá refor-
çar a campanha em 2012, já que 
mais de 100 mil usuários perde-
ram o benefício da tarifa diferen-
ciada – que poderia baratear em 
até 65% a conta de energia, de-
pendendo da faixa de consumo – 
porque não atualizaram o cadas-
tro. De acordo com Paulo Medei-
ros, a Cosern tem em torno de 453 
mil clientes usufruindo da tari-
fa social, mas pelo menos 100 mil 
foram excluídos por não terem se 
cadastrado.

COM A
ENERGIA TODA 

/ EXPANSÃO /  COSERN PLANEJA INVESTIR 
R$ 174 MILHÕES PARA AMPLIAR E MELHORAR 
SERVIÇOS NO RIO GRANDE DO NORTE E ESPERA 
OBTER 60 MIL NOVOS CLIENTES EM 2012

Além dos investimentos na 
melhoria do sistema elétrico do 
Estado, a Cosern também di-
reciona recursos para patrocí-
nios nas áreas de cultura, edu-
cação e meio ambiente através 
do Programa Energia para Cres-
cer, responsável pelas ações de 
responsabilidade socioambien-
tal e sustentabilidade do grupo 
Neoenergia. Desde 1997, ano em 
que foi privatizada, até 2011, fo-
ram aplicados mais de R$ 17 mi-

lhões em projetos culturais por 
meio da lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura, além de 
mais de R$ 1 milhão através da 
Lei Federal de Audiovisual e R$ 
3 milhões por meio da Lei Fede-
ral Rouanet.

Na área socioambiental, só 
no programa de Efi ciência Ener-
gética, implantado em 1999, fo-
ram investidos aproximada-
mente R$ 27,2 milhões em ilu-
minação pública, instalações 

elétricas em prédios públicos 
(hospitais e universidades), in-
dústrias, comércio, irrigação e 
serviços de abastecimento de 
água, projetos sociais em comu-
nidades carentes e escolas pú-
blicas, gestão energética de mu-
nicípios, entre outros. Presente 
nos 167 municípios potiguares, 
a Cosern atende hoje 1.161.000 
clientes e irá distribuir 4.582.433 
gigawatts/hora de energia até o 
fi nal deste ano. 

 ▶ A maior parte do investimento para este ano está previsto para acontecer na expansão e novas ligações e para melhorias na rede de distribuição

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Paulo Medeiros diz que empresa quer melhorar qualidade da transmissão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ÍNDICE BIG 
MAC MOSTRA 
REAL COMO A 
4ª MOEDA

GOVERNO QUER 
RESTRINGIR 
IMPORTAÇÃO

/ VALORIZAÇÃO /

/ CELULAR /
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OS DECRETOS DE desapropriações 
das obras de mobilidade urbana 
de Natal sequer foram emitidos e 
já serão questionados na Justiça. 
A Associação Potiguar dos Atin-
gidos pela Copa de 2014 (Apac), 
respaldada pelo Estatuto das Ci-
dades e Plano Diretor de Natal, 
pretende entrar com ações co-
letivas até fevereiro. Argumen-
to: as obras são completamen-
te ilegais. 

As justifi cativas para a ile-
galidade das obras já estão sen-
do reunidas pelos advogados 
que prestam assessoria jurídica 
à entidade. De acordo com Hé-
lio Miguel Santos, um dos advo-
gados, não só os recursos a se-
rem oferecidos pelas desapro-
priações infringem a legislação, 
por serem mais baixos do que o 
justo (a média prevista no orça-
mento da prefeitura é de 60 mil 
por imóvel), mas principalmente 
a falta de transparência na via-
bilização da obra que atinge um 
contingente popular alto. São 
429 imóveis desapropriados, dos 
quais 269 são residenciais e 119 
comerciais.

A Lei Federal 10.257, de 10 de 
julho de 2001, conhecida como o 
Estatuto das Cidades, por exem-
plo, prevê a necessidade da con-
sulta à população “nos proces-
sos de implantação de empre-

endimentos ou atividades com 
efeitos potencialmente negati-
vos sobre o meio ambiente natu-
ral ou construído, o conforto ou 
a segurança da população”, diz o 
inciso XIII do art. 2º. 

Hélio explicou que desde o 
Estatuto das Cidades, buscou-
-se democratizar a gestão nas 
cidades, o que não aconteceu 
no caso das obras de mobilida-
de.  “Diante disso, estamos estu-
dando junto com o grupo de ad-
vogados e estudantes de direito 
que prestam assessoria jurídica 
à associação algumas ações co-
letivas para provocar no Judiciá-
rio e no Executivo uma solução 
para se buscar um projeto alter-
nativo”, comentou. 

E essa necessidade de con-
sulta à população não está ape-
nas na legislação atual. O Plano 
Diretor de Natal de 1994 já exi-
gia a participação popular nes-
te tipo de decisão. No artigo 42, 
Parágrafo Único, estava descrito 
que os planos, programas e pro-
jetos que dizem respeito ao Sis-
tema de Circulação e de Trans-
porte  quando “modifi carem a 
estrutura dos bairros, conjun-
tos habitacionais e AEIS (Áreas 
específi cas de Interesse Social), 
deverão ser também submeti-
das a consulta popular em cada 
uma das unidades fracionadas 
ou modifi cadas”.

Na última terça-feira, após 
coletiva de imprensa, equipe da 

Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi) se reuniu com membros da 
Apac. De acordo com Marcos 
Reinaldo da Silva, coordenador 
adjunto da Associação, foi apre-
sentado o mapa atualizado com 
as áreas a serem desapropriadas. 
“Esperávamos, na verdade, que 
fosse marcada uma reunião com 
todas as secretarias envolvidas 
para buscarmos uma solução vi-
ável”, afi rmou. 

A Semopi informou que a 
partir da segunda quinzena de 
janeiro realizará encontros com 
pequenos grupos de atingidos,  
separados por região. A diretoria 
da associação é contra, em par-
te. Eles não aceitam reuniões de-
sarticuladas. Querem a presença 
da Apac, do Comitê Popular da 
Copa de 2014 e da assessoria ju-
rídica em todos os encontros. 

Outro ponto a ser questio-
nado na justiça são as indeniza-
ções. O artigo 182 da Constitui-
ção federal prevê que todas as 
desapropriações de imóveis ur-
banos sejam feitas com prévia 
e justa indenização em dinhei-
ro. “O orçamento da prefeitura 
prevê R$ 25,8 milhões para desa-
propriações. Fazendo uma mé-
dia, dá 60 mil para cada imóvel. 
Como esse valor pode ser justo 
para todos, se sabemos que, en-
tre estes 429 imóveis, há proprie-
tários de grande porte?” questio-
nou Hélio. 

ATINGIDOS PELA COPA
/ DESAPROPRIAÇÕES /  MORADORES COM IMÓVEIS AMEAÇADOS PELAS OBRAS DE MOBILIDADE IRÃO ACIONAR A JUSTIÇA NO PRÓXIMO MÊS

QUEM ASSUME 
O PREJUÍZO?

A equipe de engenheiros 
da Secretaria de Estado da 
Agricultura da Pecuária e da 
Pesca (Sape) já emitiu um 
parecer sobre o tamanho 
da destruição na Central de 
Comercialização de Produtos 
e Serviços da Agricultura 
Familiar com a ampliação 
da Avenida Capitão Mor 
Gouveia, prevista nas obras 
de mobilidade. De acordo 
com Betinho Rosado, titular 
da pasta, não há como operar 
dentro do projeto original 
após a demolição. Agora, 
secretário exige saber quem 
cobrirá o prejuízo. 

A invasão sobre o prédio é
de 18 metros. Na construção 
do espaço foi investido 
cerca de R$ 1,4 milhão, 
maior parte do Ministério 
do Desenvolvimento 
Agrário (MDA). “Já estamos 
marcando para o início 
da próxima semana uma 
reunião com a prefeitura, 
o MDA e a Sape”, afi rmou 
Betinho. No encontro, 
Betinho disse que vai 
procurar saber se as obras 
de mobilidade são realmente 
exeqüíveis ou se são apenas 
sonhos da Prefeitura. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcos Reinaldo da Silva, coordenador adjunto da Apac
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O NATALENSE ESTAVA ávido por bons 
espaços para a prática de  ativida-
de física. Bastou uma pequena e 
simples intervenção da prefeitura, 
numa área de pouco mais de um 
quilômetro, localizada no Tirol, 
para pessoas de todas as idades 
saírem de casa com o objetivo de 
explorar o hábito saudável de cor-
rer ou caminhar durante as noites. 

Inaugurada ofi cialmente on-
tem à noite, a Alameda Marilene 
Dantas, como foi batizado o espaço 
que fi ca em um trecho da avenida 
Alexandrino de Alencar, próximo da 
entrada do Parque das Dunas, rece-
be cerca de 500 pessoas por noite há 
cerca de um mês. Na terça-feira, por 
volta das 20h, a alameda estava re-
pleta de pessoas caminhando, cor-
rendo, andando com cachorros, ou 
com outros acessórios como patins 
e kangoo jump. 

De uma maneira geral, a ini-
ciativa da prefeitura foi aprovada, 
mas os usuários do equipamento 
advertem que outras medidas po-
dem melhorar ainda mais o local, 
como aumentar a quantidade de 
placas informativas de que ali há 
uma faixa de rua exclusiva para 
praticantes de esportes, necessi-
dade de mais banheiros químicos, 
seguranças e educadores físicos.  

A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur),  em par-
ceria com o Idema, investiu em 
nova iluminação instalando 18 
postes com lâmpadas de vapor 
metálico nas laterais e no canteiro 
central, que, por sua vez, foi con-
templado com projeto paisagís-
tico. De acordo com a prefeitura, 
o investimento foi de R$ 120 mil, 
incluindo a instalação da Acade-

mia da Terceira Idade, espaço com 
equipamentos para a prática de 
exercícios físicos.

A gestão municipal prometeu 
que a Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (Semob) vai interditar a via in-
teira após a inauguração da alame-
da. Essa foi uma das principais quei-
xas dos usuários, pois mesmo com 
uma grande quantidade de pessoas 
na rua, a única sinalização de isola-
mento é uma linha pintada de azul, 
uma cor que não contrasta com o 
asfalto cinzento. É comum ver car-
ros entraram na rua com uma velo-
cidade que põe em risco a integri-
dade das pessoas e, principalmente, 
das crianças.  A prefeitura também 
garantiu que educadores físicos es-
tarão disponíveis na alameda para 
assessorar os desportistas. 

O advogado Vitor Rodrigues, 
25, freqüentador assíduo das ca-
minhadas no Parque das Dunas, 
lugar que tem limitação de horário 
para o acesso ao público, que é de 
18h, agora marca ponto na alame-

da. “É um equipamento público 
efi ciente e útil para a população. 
A prefeitura não precisou inven-
tar a roda, mas fez uma boa ação”, 
avaliou. Porém, mesmo com uma 
boa iluminação (auxiliada ainda 
pela iluminação decorativa  de Na-
tal, afi xada nas árvores), ele acha 
necessária a presença de pelo me-
nos três seguranças para garantir 
a tranqüilidade dos usuários.   

A aposentada Maria do Socor-
ro Tavares, 72, que vai de segunda a 
sexta ao local, estava se exercitan-
do na Academia da Terceira Idade 
(ATI). Ela costuma fazer uma ca-
minhada de aproximadamente 1,5 
km e depois dedica cinco minutos 
de exercícios a cada um dos equi-
pamentos da ATI. “Faço exercícios 
por necessidade e a alameda caiu 
bem para o que eu preciso”, diz ela, 
que estava acompanhada de duas 
irmãs e três sobrinhas. 

Algumas pessoas gostaram 
da pista pelo fato de ela ser plana, 
mais adequada para a prática da 

caminhada. É o caso da funcioná-
ria pública Ilana Rocha, 48. “Sou 
muito sedentária e a criação da ala-
meda uniu o útil ao agradável, pois 
dá para fazer uma boa caminhada 
aliada à prática dos exercícios”, dis-
se Rocha, freqüentadora do lugar. 

APROVAÇÃO
O servidor público Humber-

to Costa costumava caminhar so-
mente pela manhã, mas mudou 
de hábito após o melhoramen-
to do trecho. Costa diz ser impor-
tante estender a idéia para outros 
bairros, pois a medida terminaria 
sendo proveitosa para a própria 
prefeitura, uma vez que, com a po-
pulação incorporando bons hábi-
tos de saúde, menos pessoas re-
correriam à rede pública.  

Ele foi um dos que ressaltou a 
necessidade de monitores no es-
paço, principalmente na ATI. “A 
gente vê criança brincando nos 
equipamentos, mas não é permiti-
do o acesso a elas”, pontua o servi-

dor público. A ATI possui equipa-
mentos como os simuladores de 
caminhada, multi-exercitadores, 
alongador e remada sentada.

A estudante Mariana Praxe-
des, 20, estava andando de pa-
tins na alameda e elogiou o asfal-
to, considerando-o “bastante liso”. 
Mariana se exercitava com a mãe, 
uma irmã e uma tia. 

Indo pela primeira vez à ala-
meda, a procuradora da Repúbli-
ca Caroline Maciel se exercitava 
usando um kangoo jump, espécie 
de patins sem rodas que dispõe de 
um amortecedor no lugar das ro-
das. “Estou fi cando velhinha, né? 
Tenho que proteger as articulações 
dos impactos”, disse ela, uma “ve-
lhinha” de 36 anos. A procuradora, 
que costumava freqüentar a ave-
nida Afonso Pena para se exerci-
tar, elogiou a melhoria do espaço e 
também sugeriu que a iniciativa se 
espalhasse para bairros periféricos. 
“Será ótimo se toda a cidade dispu-
ser de espaços assim”, afi rmou. 

ELES NÃO SÃO profi ssionais. Tam-
bém não estão ali para disputar 
campeonato. Mas com sol, praia, 
areia, férias e um verão inteiro à 
disposição, competição é o de me-
nos e os veranistas aproveitam 
para praticar diversas atividades 
esportivas, que vão desde a tradi-
cional pelada até o radical kitesurf.

Porém, percorrendo as praias 
nesta estação, um esporte pare-
ce predominar até mesmo sobre o 
futebol de areia. É o frescobol, um 
jogo simples em que bastam duas 
pessoas, duas raquetes e uma bola 
para garantir a diversão.

Entre os adeptos do frescobol, 
estão a bancária Lívia Espíndola e 
seu fi lho. Concentrados em man-
ter a bola no ar entre uma tacada 
e outra, os dois davam prossegui-
mento a uma atividade comum 
entre eles sempre que vão à praia. 
“A gente sempre joga junto todo fi -
nal de semana que vamos à praia, 
não dá pra faltar um joguinho”, co-
mentou a bancária.

O “joguinho” deles costuma 
ser na praia de Ponta Negra, em 

Natal, e para a bancária trata-se, 
além de uma forma de se divertir, 
uma medida de praticar esporte, 
já que tem a possibilidade de mo-
rar numa cidade litorânea.

O frescobol é tipicamente praia-
no e teve origem nas areias do Rio 
de Janeiro, mas já é muito conheci-
do no litoral potiguar. É jogado por 
dois jogadores ou mais e não existe 
rivalidade, não há vencidos e nem 
vencedores. A quantidade mínima 
de jogadores é uma característica 
apontada pelos irmãos Medeiros, 

que chegaram do sertão da Paraíba 
para passar uma semana na praia 
de Pirangi.

“A gente joga frescobol geral-
mente pela falta de gente pra for-
mar um time e jogar bola”, expli-
ca o estudante Jean Medeiros. Na 
praia, ele passou boa parte da ma-
nhã jogando com o irmão.

“Também por ser um jogo fá-
cil, não precisa de muita coisa e 
é bem prático, a gente joga mais 
este”, justifi cou o irmão. Ao lon-
go da praia, várias duplas de fres-

cobol se formavam, revezando-se 
entre o jogo e o banho de mar.

Enquanto os dois irmãos não 
encontravam gente sufi ciente 
para uma partida de futebol, um 
grupo formado por jovens estu-
dantes universitários precavidos 
não teve tal difi culdade. Como já 
se encontravam em grupo, nada 
mais comum do que praticar o es-
porte favorito do país, o futebol.

“Sem uma turma, às vezes é di-
fícil formar um time, mas não dá 
pra curtir o verão na praia e não 

bater uma pelada”, diziam os estu-
dantes. Eles também comentaram 
que é costume jogar bola sempre 
que vão à praia. “O ambiente é di-
ferente da quadra ou campo, o cli-
ma ajuda e a gente tem o mar pra 
complementar”, comentavam.

RADICAIS
Quem prefere esportes mais 

radicais também tem opções, aliás 
a opção mais presente nas praias 
de Natal nos últimos anos é o ki-
tesurf, que utiliza uma vela (tam-

bém conhecida como papagaio) e 
uma prancha com uma estrutura 
de suporte para os pés. É um estilo 
de surf movido pela força do ven-
to, sob o controle do praticante.

A prática desse esporte é um 
pouco restrita. Nesta época, por 
exemplo, devido ao aumento no nú-
mero de banhistas nas praias, quem 
quiser praticar o kitesurf deve fazê-
-lo em área onde haja poucas pesso-
as, por questão de segurança.

O professor Jeff erson Caval-
cante está aprendendo há cerca de 
um ano a praticar o esporte. Ele diz 
que ainda não sabe muito, mas re-
lata que a adrenalina de se mover 
sobre o mar à força do vento é im-
pressionante. “Eu entro, fi co próxi-
mo à margem e saio. Ainda não te-
nho conhecimento sufi ciente pra 
arriscar ir mais longe”, declara.

Em Pirangi, os praticantes do ki-
tesurf estão concentrados na região 
da praia próxima ao rio. “Aqui tem 
muitos, acho que pelo fato de haver 
uma escolinha de kitesurf ”, supõe o 
professor, que diz praticar o espor-
te nas praias de Natal. Na Praia de 
Forte, por exemplo, é comum ver as 
velas do kitesurf movendo pelas on-
das os amantes desse esporte.

Temporada na praia revela atletas de verão 
/ LITORAL /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frescobol e kitesurf: a praticidade de um esporte e a adrenalina do outro servem de apelo sobre quem gosta de movimentar-se na praia

SAÚDE É O QUE INTERESSA
/ TIROL /  ALAMEDA MARILENE DANTAS, NA ALEXANDRINO DE ALENCAR, ATRAI NATALENSES QUE CULTIVAM O HÁBITO SAUDÁVEL DO EXERCÍCIO FÍSICO

Os comerciantes também apro-
varam as mudanças e ganharam 
com o aumento das vendas. A quan-
tidade vendida de água mineral, 
água de coco e refrigerantes aumen-
tou “cem por cento”, segundo a co-
merciante Sandra de Oliveira. “O lo-
cal fi cou interessante não só para es-
portistas, pois algumas pessoas vêm 
aqui para montar pequenos picnics 

na grama dos canteiros”, cita ela. 
Dono do “Point da Terapia”, 

uma pequena banca de lanches 
no canteiro da alameda, o mili-
tar Romildo Fonseca diz ter havi-
do um “ganho grande” para a loca-
lidade, mas pede a instalação de 
banheiros químicos nas proximi-
dades e uma sinalização melhor 
para evitar acidentes. “Estamos de 

frente a um hospital (João Macha-
do) e é comum ambulâncias e ou-
tros carros entrarem nessa rua em 
alta velocidade”, apontou. 

Enquanto a reportagem estava 
no local, viu um caminhão do lixo 
trafegar em uma velocidade maior 
do que a adequada. A faixa da ala-
meda fi ca interditada para os exer-
cícios físicos das 18h às 4h30.

ESTOU FICANDO 

VELHINHA, NÉ? 

TENHO QUE 

PROTEGER AS 

ARTICULAÇÕES 

DOS IMPACTOS”

Caroline Maciel,
Procuradora da República

COMÉRCIO 
TAMBÉM 

LUCRA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alameda Marilene Dantas compreende um trecho de um quilômetro  ▶ Ilana Rocha, funcionária pública: “Alameda uniu o útil ao agradável”

 ▶ Romildo Fonseca, comerciante: instalação de banheiros químicos
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APÓS O REGISTRO de nove assaltos a 
ônibus, ocorridos somente nestes 
primeiros doze dias do ano, a Po-
lícia Militar enfi m resolveu arrega-
çar as mangas e partir para o com-
bate. O patrulhamento nos prin-
cipais corredores da cidade foi in-
tensifi cado e mais de 70 homens 
mobilizados para dar um basta na 
criminalidade. Nas primeiras horas 
da manhã de ontem, entre 5h e 7h, 
foi defl agrada a Operação Trans-
porte Seguro. Sete barreiras foram 
montadas, com 105 ônibus abor-
dados e 1.351 passageiros revista-
dos. Resultado: Ninguém foi pre-
so, nenhuma arma foi apreendida 
e nenhuma droga encontrada. 

Apesar do resultado não ter 
surtido na prisão de nenhum sus-
peito, ou mesmo na apreensão de 
drogas ou armas de fogo, o coman-
do da PM considerou o resultado 
positivo. “Estamos intensifi cando o 
nosso trabalho de repressão. E isso 
também signifi ca prevenção. A po-
pulação aplaude este tipo de con-
duta. Com certeza foi um sucesso”, 
comentou o coronel Wellington Al-
ves, comandante do policiamen-
to da região metropolitana. “Va-
mos repetir a operação outras ve-
zes, sempre mudando os locais de 
abordagem”, complementou.

Na ação de ontem, a fi scaliza-
ção foi realizada em sete pontos 
distintos da cidade. Barreiras fo-
ram montadas nas avenidas Ber-
nardo Vieira, Prudente de Morais 
e Dr. Mário Negócio, além da praia 
de Areia Preta, Posto Policial da 
Barreira Norte, localizado na pon-
te de Igapó, no Distrito de Manga-
beira (Macaíba) e nas proximida-
des do CAIC de Parnamirim.

Ainda de acordo com o coronel 
Alves, a escolha do horário para as 
abordagens não foi aleatória. Se-
gundo os registros da própria Polí-
cia Militar, o horário mais crítico é 
justamente entre as 5 horas e as 7 
horas da manhã. “É nesta hora que 
a maioria das pessoas está saindo 
de casa para ir trabalhar, estudar. 
E não se engane: bandido também 
acorda cedo. Por isso estamos ar-
rochando o nó”, disse ele, mostran-
do-se satisfeito com o desempe-
nho do patrulhamento.

Já durante as fi scalizações de 
rotina, iniciadas na segunda-fei-
ra, o saldo foi um pouco melhor: 
três adolescentes que haviam fu-
gido da Casa de Passagem foram 
apreendidos, além de 50 motoci-
cletas recolhidas por infrações de 
trânsito. Ainda foram realizadas 
150 notifi cações a condutores que 
não possuíam ou não portavam a 
Carteira Nacional de Habilitação. 
Atraso no licenciamento do veícu-
lo foi outro fator que levou os po-
liciais a notifi carem os infratores.

PM realiza operação 
em transporte coletivo

/ SEGURANÇA /

 ▶ Operação Transporte Seguro: 105 ônibus abordados e nenhuma apreensão 

A bióloga e especialista em 
águas pluviais e de interiores, Ro-
semeire Dantas, que faz parte da 
ONG Nature Viva Mangue (Nani-
ma), informou que com o lança-
mento da água tratada pela ETE 
no Rio Potengi, a vida marinha do 
local pode ser prejudicada. Rosi-
meire Dantas explicou que atual-
mente o Rio Potengi sobrevive por 
causa da infl uência marinha, onde 
o mar transporta oxigênio e mine-
rais para o rio e também para o 
manguezal.

No entanto com o lançamen-
to da água doce, o nível de sal en-

contrado na água do Rio diminui, 
matando moluscos, crustáceos 
e peixes. “Faltou por parte da Ca-
ern pesquisa sobre o impacto que 
aconteceria com o lançamento di-
reto desta água no Rio Potengi, 
um dos maiores mananciais de 
vida marinha do Estado. E com 
isso muitos crustáceos, moluscos 
e peixes como a ginga, que faz par-
te de nossa culinária, podem mor-
rer consideravelmente”, explica a 
bióloga.

Rosemeire Dantas também in-
formou que a ETE já começou de-
fasada por não cobrir todos os bair-
ros a qual foi proposta, além de não 
procurar outras alternativas como 
o reaproveitamento a água para re-
gar canteiros ou até mesmo para a 
utilização na construção civil, que 
atualmente utiliza água limpa pro-
veniente do solo.

A ESTAÇÃO DE Tratamento de Es-
gotos Dom Nivaldo Monte ou ETE 
do Baldo, que começou a operar 
no dia 3 de junho do ano passado, 
trata hoje aproximadamente 50% 
de sua capacidade total. A infor-
mação foi repassada pelo diretor 
técnico da Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do Norte 
(Caern), Ricardo Varela. Segundo 
ele, por se tratar de um processo 
biológico, a Estação de Tratamen-
to não poderá tratar logo 100% 
dos efl uentes. O diretor explicou 
que a ETE do Baldo levou seis 
meses para começar o tratamen-
to, pois foi necessária a criação e 
reprodução de bactérias que são 
responsáveis por absorver parte 
da matéria orgânica dos efl uen-
tes, sem precisar de nenhum pro-
cesso químico.

“O processo para a criação e 
procriação destas bactérias leva 
aproximadamente seis meses, por 
este motivo não podemos despe-
jar logo de cara 100% da capaci-
dade. Este processo levará apro-
ximadamente 20 anos para que 
100% dos efl uentes sejam trata-
dos”, informa Ricardo Varela.

Atualmente a ETE atende aos 
bairros de Lagoa Nova, Alecrim, 
Barro Vermelho, São José (antiga 
Guarita), chegando a tratar 220 
litros por segundo. Porém, ainda 
não estão ligadas à estação a Ci-
dade Alta e praias centrais. O pro-
cesso é apontado como um dos 
mais efi cientes no tratamento de 
esgotos do Brasil no ponto de vis-
ta de qualidade e confi abilidade 
do efl uente fi nal. Ele chega a redu-
zir mais de 90% da carga orgânica 
contida no esgoto, 50% do nitrogê-
nio amoniacal, 90% dos compos-

tos sólidos em suspensão e 99% 
dos coliformes fecais, onde este 
processo é todo automatizado.

O tratamento passa pelas fa-
ses preliminar, primária, secundá-
ria e terciária, onde as impurezas 
são retiradas nas unidades de tra-
tamento como estação elevatória, 
medidor eletromagnético de va-
zão, desaeradores e reatores ana-
eróbicos, além de queimadores de 
gás, câmara anóxica, reator bioló-
gico, tanque de aeração, decanta-
dores, grades grossas, grades fi nas 
e desinfecção ultravioleta. O esgo-
to chega aos tanques da Estação 
da Caern, para passar pelo trata-
mento preliminar através de uma 
rede coletora para remoção de 
materiais sólidos e areia, onde o 
lixo sólido retirado vai para o Ater-
ro Sanitário de Ceará-Mirim.

Em seguida os efl uentes pas-
sam pela primeira fase, que é rea-
lizada a remoção dos sólidos atra-
vés de sedimentação, que é uma 
preparação para o tratamento se-
cundário e terciário, onde são fei-
tas a remoção de nutrientes com 
nitrogênio e fósforo e de organis-
mos patogênicos do esgoto com 
bactérias, vírus, fungos, protozoá-
rios e helmintos poluentes e noci-
vos à saúde humana. 

Já na segunda fase são utili-
zados os mecanismos biológi-
cos, onde as bactérias começam 
a agir absorvendo a matéria or-
gânica dos efl uentes nos tanques 
anaeróbicos (sem oxigênio) e na 
fase fi nal são retiradas as subs-
tâncias poluentes mais específi -
cas que não foram eliminadas na 
anterior. Após sofrer este processo 
a água tratada será despejada no 
Rio Potengi. 

ELIMINAÇÃO DE IMPUREZAS 
/ MEIO AMBIENTE /  ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS DOM NIVALDO MONTE, NO BALDO, ESTÁ OPERANDO COM 50% DE SUA CAPACIDADE

ÁGUA DESPEJADA 
NO RIO POTENGI 
PODE AFETAR 
VIDA MARINHA

 ▶ O esgoto chega aos tanques da Estação da Caern, para passar pelo tratamento preliminar

 ▶ Ricardo Varela, diretor da Caern

HISTÓRICO

A Estação de Tratamento de 
Esgotos Dom Nivaldo Monte foi 
construída na administração da 
então governadora Wilma de Faria, 
onde foi feito um investimento 
de R$ 83 milhões pelos governos 
federal e estadual. A ETE do Baldo 
será automatizada em quase sua 
totalidade, onde serão tratados 450 
litros de esgotos por segundo. Os 
dejetos que antes eram lançados in 
natura no rio Potengi passarão por 
um processo de desinfecção com 
raios ultravioleta, alcançando padrões 
de limpeza exigidos pelo Conselho 
Nacional de Meio Ambiente.

Os bairros que terão seus 
esgotos tratados pela Central são 
Rocas, Santos Reis, Ribeira, Areia 
Preta, Praia do Meio, Mãe Luíza, 
Petrópolis, Tirol, Barro Vermelho, 
Cidade Alta, Lagoa Nova, Lagoa 
Seca, Candelária, Morro Branco, 
Nova Descoberta, Alecrim, parte das 
Quintas, Bairro Nordeste, Cidade da 
Esperança, Nazaré e Dix-Sept Rosado.

A obra foi inaugurada duas 
vezes, uma pela governadora e outra 
por seu sucessor Iberê Ferreira. No 
primeiro mês foi realizada uma fase 
de testes só com água. Porém no 
período de chuvas fortes danifi caram 
90 metros da tubulação da estação 
de tratamento, provocando a entrada 
de areia no sistema e fazendo com 
que o regime de pré-operação fosse 
interrompido. O prejuízo foi calculado 
em mais de R$ 330 mil.

No dia 3 de junho de 2011 a 
ETE do Baldo começou a trabalhar 
com aproximadamente 40% de sua 
capacidade, onde eram processados 
180 litros por segundo dos bairros 
de Lagoa Seca, Barro Vermelho, 
São José (antiga Guarita) e parte do 
Alecrim e Lagoa Nova.

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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A programação da 17ª Fei-
ra Internacional de Artesanato 
foi apresentada ontem Durante 
café da manhã servido à impren-
sa, colaboradores e artesãos. O co-
ordenador-geral da Fiart, Neiwal-
do Guedes, nutre boas expectati-
vas diante da atual edição. “Espe-
ramos movimentar, no mínimo, 
R$ 7 milhões, mesma quantidade 
movimentada em 2011, quando 
comercializamos 168.060 peças”, 
contabiliza o organizador. 

Ele reitera a importância da 
feira para o trabalhador do estado: 
“De todo o artesanato apresenta-
do, 40% vai ser potiguar. Nosso ob-
jetivo é chegar aos 50%. Na primei-
ra Fiart eram apenas 10%. 

“É uma oportunidade que os 
artesãos potiguares têm para di-
vulgar o trabalho e, claro, conse-
guirem condições de vida digna 
com a venda de seus produtos”, 
diz. Guedes conta que, a cada ano, 
o evento assume uma tipologia di-
ferente. No ano passado, foi a do 

Seridó; nesse, o objetivo da feira é 
levar as pessoas ao Vale do Açu.

 “Queremos levar os visitantes 
da Fiart ao vale. O ambiente e as 
decorações serão feitas com palha 
de carnaúba, material típico da re-
gião. Também haverá um artesão 
produzindo chapéus-panamá ao 
vivo, tendo a palha como matéria-
-prima”, explica o coordenador.

Presente ao café da manhã 
também estava a governadora Ro-
salba Ciarlini, que destacou a fun-
ção da feira para o turismo. “Os tu-
ristas que chegam aqui normal-
mente já vêm com uma imagem 
formada do Rio Grande do Nor-
te na cabeça. Além de valorizar o 
artesanato como forma de gerar 
renda, esse evento promove um 
conhecimento mais aprofundado 
do nosso estado para as pessoas 
de fora”, destacou Rosalba.

O secretário de Turismo, Ra-
mzi Elali, compartilha a opinião 
da governadora: “Os turistas vão 
poder conhecer mais do que o 

nosso sol e mar. Nossos produ-
tos terão uma grande visibilidade. 
Como a feira é internacional, mui-
ta gente do exterior vai comprar 
alguma coisa do nosso artesanato 
e levar para sua terra natal”.

Ramzi Elali acredita que a Fiart 
passou por um longo processo de 
amadurecimento ao longo de suas 
edições, mas não acredita que haja 
atração de novos turistas para o es-
tado. “A publicidade do evento esta-

rá sendo feita a partir de agora, não 
dá tempo de alguém planejar uma 
viagem só para isso. O que pode 
acontecer é uma pessoa que já es-
teja aqui prolongar a estadia por 
causa da feira”, explica o secretário.

A Fiart é organizada pela Es-
pacial Eventos, com apoio do Go-
verno do Estado, Prefeitura do Na-
tal e o Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do estado 
(Sebrae/RN).

ELA TRABALHA COM redes, carnaú-
ba e cerâmica, além de caprichar 
na culinária. Maria do Socorro Pi-
nheiro de Oliveira, 51, é artesã há 
40 anos. Começou com apenas 11, 
usando a palha de carnaúba como 
matéria prima para sua arte. Ela é 
uma das fundadoras da Coopera-
tiva de Produção Artesanal (Co-
oprarte), que reúne trabalhado-
res de todo o Rio Grande do Nor-
te, e já confi rmou presença na 17ª 
Feira Internacional de Artesana-
to (Fiart). O evento será realizado 
entre os dias 20 e 29 de janeiro, no 
Centro de Convenções de Natal, 
reunindo 1,6 mil expositores em 
350 estandes.

Além dos artesãos locais e do 
resto do Brasil, a feira contará com 
representantes do Japão, Repú-
blica Tcheca, Itália, Equador, Ín-
dia, Peru, Quênia, Tailândia, Bolí-
via, Paquistão e Filipinas. Para este 
ano, a programação cultural vai 
incluir shows artísticos, apresen-
tação de tribos indígenas, mostra 
de danças juninas, orquestras fi -
larmônicas e grupos folclóricos. O 
tema desta edição será “Artesana-
to: instrumento de transformação, 
criatividade e riqueza”. 

A artesã Maria do Socorro Pi-
nheiro avalia que a Fiart perma-
nece sendo uma grande oportuni-
dade para todos os que trabalham 
no setor. “O ponto principal para 
os artesãos são as vendas, claro. 
Mas a feira dá a oportunidade de 
ir além disso. Podemos conhecer o 
artesanato de outras regiões e pa-
íses. Os artistas podem aprender 
muito um com o outro. Além dis-
so, a classe pode se encontrar com 
as autoridades estaduais e muni-
cipais para discutir suas necessi-
dades”, explica.

Ela acha que o ofício do arte-
sanato, infelizmente, ainda care-
ce de apoio. “Há muito que se me-

lhorar. Nosso artesanato é de óti-
ma qualidade, exportamos muito 
para fora e merecemos um pouco 
mais de atenção por parte dos ges-
tores”. Quanto às expectativas para 
a Fiart deste ano, são as melhores 
possíveis. “Se tudo acontecer de 
acordo com o que está sendo pla-
nejado, vamos conseguir vender e 
divulgar bastante nosso trabalho”, 
entusiasma-se a nativa de Tangará.

A presidente da Cooprarte, 
Márcia Oliveira, revela que os pro-
dutos que estarão expostos nos 
estandes do Centro de Conven-
ções são fruto de até três meses 
de trabalho dos artesãos. “Eu diria 
que eles conseguem vender 65% 

da produção que disponibilizam. 
Considerando a duração da Fiart, é 
um número muito bom. Algumas 
pessoas chegam a obter quantida-
de equivalente a três salários míni-
mos de lucro”, diz Márcia.

Como Maria do Socorro, ela 
acredita que a ocasião pode ofere-
cer não apenas o ganho fi nancei-
ro, mas uma experiência de apren-
dizado de técnicas e conhecimen-
tos entre os artistas. A presiden-
te da cooperativa vê o artesanato 
como um instrumento de criação 
artística que representa o local de 
onde vem o seu autor, tendo um 
valor simbólico maior que o esté-
tico, por isso a troca entre os arte-

sãos de diferentes lugares funcio-
na como intercâmbio cultural.

Embora a representante da 
classe também tenha grandes ex-
pectativas em relação à edição da 
Fiart de 2012 e espere que essa seja 
a maior de todas em quantidade 
de artistas, obras e vendas, ela acha 
que algo mais precisa ser feito. “As 
autoridades precisam enxergar o 
artesanato não só como patrimô-
nio cultural, mas como uma verda-
deira fonte de renda. Nossos arte-
sãos produzem uma arte que con-
segue competir de igual para igual 
com a produzida em qualquer lu-
gar do mundo e precisam de mais 
incentivo”, cobra Márcia.

VITRINE PARA O 

/ CENTRO DE CONVENÇÕES / ARTESÃO POTIGUAR GANHA MAIS ESPAÇO NA FIART, QUE SERÁ REALIZADA A PARTIR DO DIA 20 DE JANEIRO

ARTESANATO
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

1.600

É o número de expositores 
que irão participar desta 

edição da Fiart

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participou do lançamento da programação da Fiart, durante café da manhã oferecido ontem pelos organizadores

ARTESANATO LOCAL JÁ 
SOMA 40% DA EXPOSIÇÃO 

 ▶ Neiwaldo Guedes, coordenador 

geral da Fiart: tipologia diferente

 ▶ Maria do Socorro Pinheiro de 

Oliveira, artesã: “Vamos vender 

bastante nosso trabalho”

 ▶ Márcia Oliveira, presidente da 

Cooperativa de Produção Artesanal: 

“Três salários mínimos de lucro”

 ▶ Ramzi Elali, secretário estadual de 

Turismo: amadurecimento

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Democracia é quando eu mando em você, 
ditadura é quando você manda em mim”
Millôr Fernandes 
Desenhista, humorista, dramaturgo e escritor carioca

NOVO JORNAL na 
posse da defensora 
geral do Estado, 
Jeane Karenina

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Fabrícia Gaudêncio, Cláudia Carvalho, as juízas 

Fátima Soares e  Neize Fernandes

 ▶ A família da defensora geral, Sildja, o pai Silvanez Bezerra, 

Daniel, a mãe Djanira e a tia Solange

 ▶ Odile Serejo, Núncia Pontes e Ana Karina  ▶ Mônica Rego, Sandra, Mônica Lena e Gecina

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e procurador 

geral de Justiça Onofre Neto  ▶ Jailson Medeiros, Breno Guilherme e Flaviane Campos

 ▶ Jeane Karenina e Clístenes Gadelha

 ▶ Claudia Procópio e Regina Guedes 

na exposição do artista plástico 

americano Daniel Minter

 ▶ Eduardo e Silvana Gadelha com José Agripino e Anita Maia 

no casamento de Pedro Guilherme e Mara

 ▶ Jeane Karenina assumindo a Defensoria Pública, ao lado da 

governadora Rosalba Ciarlini e da deputada estadual Gesane Marinho

 ▶ Leila Dourado Lemos 

causando nos eventos da cidade

 ▶ Os Fernandes: Soraya, Dandara e Jorge, comemorando a 

aprovação de Gabriel para Direito na UFRN

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o Colégio Nossa Senhora das Neves está reativando o serviço de 
tempo integral para os pequenos e iniciando o ensino bilíngue que, 
por meio de um método inovador, introduzirá as primeiras noções 
sobre a língua inglesa? Que tudo acontecerá com acompanhamento 
psicológico e pedagógico, com professores especializados, aulas 
de musicalização, teatro, natação, informática, exercício da 
psicomotricidade, vivências de arte, leitura, recreação, além do almoço 
e lanche da tarde elaborados por um nutricionista?

A mulher 
e o sapo 

Uma mulher andava na beira de 
um rio quando viu um sapo 

preso em uns galhos pedindo 
socorro. Quando ela chegou 

perto, ele disse: 
- Me salva que eu realizo três 
desejos, mas tudo que eu der 

a você, seu marido ganhará 10 
vezes mais. Ela pensou um 

pouco, e topou! 
- Quero ser muito, mas muito rica.

- Ok, mas lembre-se que seu 
marido será 10 vezes mais rico.

- Não tem importância, tudo 
que é meu é dele, e tudo que é 

dele é meu.
E ela se tornou muito rica... 

- Quero ser muito, mas muito 
bonita.

- Ok, mas a mulherada vai cair em 
cima do seu marido porque ele vai 
ser 10 vezes mais bonito que você.

- Não tem problema. 
E ela se tornou rica e maravilhosa. 

E ele também! 
Enfi m, o 3º desejo:

- Quero ter um enfartezinho bem 
pequenininho... só um susto!...

Para dançar
Hoje tem festa de verão na praia 
de Pirangi. Vá dançar e ser feliz 
no Marina Badauê, a partir das 22 
horas.

Furdunço
No próximo fi nal de semana, 
acontecerá a primeira feira 
de cultura de São Paulo 
do Potengi, denominada I 
Furdunço Cultural do Potengi. 
O evento, que será realizado 
pelo Grupo ProcurArte e 
patrocinado pelo Programa de 
Cultura do Banco do Nordeste/
BNDES, reunirá artistas e 
grupos representantes da 
cultura popular, educadores e 
gestores da região para discutir 
temas relacionados à cultura 
local.

Empreendimento
Amanhã será lançado o Condomínio República de Jacumã, a partir 

das 13h, na sede do empreendimento no litoral norte potiguar, 
com shows de Pedro Lucas e Dj Dilvan. São apenas 51 unidades, 

entre casas e apartamentos, com áreas privativas de 72m2 a 580m2, 
a menos de 30km de Natal. A incorporação é da Destino Brasil 

Empreendimentos Imobiliários, vendas Brasil Brokers Abreu ou 
imobiliária de preferência do cliente.

Troca de 
idade

O diretor superintendente 
do Hospital Infantil Varela 
Santiago, Dr. Paulo Xavier, 

emocionou a todos os 
funcionários da Instituição 
quando falou, em discurso, 

que um dos maiores presentes 
que poderia ganhar, ele já tem, 
que é a convivência com todos 
que fazem o hospital infantil. 

Dr. Paulo Xavier trocou de 
idade no último domingo e 

recebe homenagens durante 
a semana de seus colegas de 

trabalho.

Cena Aberta
Hoje tem Antônio de Pádua na Casa 

da Ribeira às 20h e ingresso a R$ 
5,00 apresentamdo o seu show “Um 

Olho no Peixe e outro no Gato”.

Free
O projeto Beco Musical começa 
o ano trazendo para o Beco da 
Lama dois shows a cada sexta 
dentro do “Verão no Beco do 
Reggae’’. A abertura hoje fi cará 
a cargo de Mr. Cafú e da banda 
Raízes de Concreto. No dia 20 
se apresentam os reggueiros da 
Árvore da Vida e da Leões da 
Tribo e no dia 27 com Filhos de 
Mamanjeba e Digestivo Samba 
Soul. A festa começa às 19h30.

Veraneio
O Paçoca de Pilão, em Pirangi, 

vive dias de intenso movimento 
com a parte gastronômica cheia 

de novidades, e a cultural com 
muitas opções de diversão e 

lazer. Hoje rola MPB variada que 
destaca velhos sucessos nacionais 

através do grupo Replay, e amanhã, 
continuam sob a batuta de Alcione 

e de Arimatéia, tudo a partir das 
21h e com couvert artístico a 

R$ 5,00. O restaurante continua 
com seu serviço de entrega em 
domicílio pelo fone 3238-2088.

Abre aspas
“Eu não tenho medo dos anos 
e não penso em velhice. E digo 
prá você: não pense. Nunca 
diga estou envelhecendo ou 
estou fi cando velha. Eu não 
digo. Eu não digo que estou 
ouvindo pouco. É claro que 
quando preciso de ajuda, eu 
digo que preciso. Nunca digo 
que estou doente, digo sempre: 
estou ótima. Eu não digo nunca 
que estou cansada. Nada de 
palavra negativa. O importante 
é semear, produzir milhões 
de sorrisos de solidariedade 
e amizade. Procuro semear 
otimismo e plantar sementes de 
paz e justiça. Digo o que penso, 
com esperança. Penso no que 
faço com fé. Faço o que devo 
fazer, com amor. Eu me esforço 
para ser cada dia melhor, pois 
bondade também se aprende.”

Cora Coralina, poeta goiana 
que morreu aos 95 anos

Sim Verão
Sol, mar, sombra e muita 
curtição vão tomar conta 
da telinha da SimTv a partir 
deste domingo, 15, quando 
entra no ar mais uma edição 
do Sim Verão. A estreia está 
prevista para às 20h, com 
reprise na segunda-feira, 16, 
às 13h. Com apresentação de 
Priscilla Freire e reportagens 
de Diego Negrellos, o programa 
apresenta as mais diversas 
opções de diversão espalhadas 
por toda a costa potiguar. 
Em cena, as principais praias 
pontos turísticos paradisíacos. 
Já os passeios, de barco a 
quadriciclos, prometem 
mostrar uma nova forma de 
enxergar o litoral. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A BOLA COSTUMA ser protagonis-
ta dos melhores e piores mo-
mentos de qualquer time de fu-
tebol. No Campeonato Estadu-
al que se inicia no próximo do-
mingo, ela promete fazer parte 
a diferença, ao menos nas pri-
meiras rodadas. Para os golei-
ros, um verdadeiro pesadelo; 
para os atacantes, uma arma a 
mais para fazer a festa com a 
torcida.

A nova bola do Potiguar se 
tornou motivo de discórdia en-
tre jogadores da mesma equipe 
que se dividem quanto ao pro-
duto. Da marca Umbro, subsidi-
ária da americana Nike, a bola 
de modelo Neo Pro tem gomos 
triplos, menos pontos de cos-
tura e dilata a zona de contato. 
Segundo a própria fabricante, a 
tecnologia empregada na sua 
confecção garante extrema pre-
cisão, aerodinâmica, controle e 
durabilidade, além de ter a ho-
mologação da FIFA em desem-
penho e qualidade.

A descrição, no entanto, não 
bate como a realidade segun-
do uma boa parte dos jogado-
res que disputarão a competi-
ção estadual a partir do próxi-
mo dia 15. No ABC, ela está lon-
ge de ser unanimidade. Todos 
tem algo a dizer sobre ela, espe-
cialmente os goleiros. O jovem 
Camilo, goleiro titular durante 
todo o segundo turno da Série 
B, garante que a bola que será 
utilizada costuma pregar peças 
nos goleiros. O alagoano explica 
que depois de ser chutada, ela 
ganha velocidade muito rápido 
e muda de trajetória constante-
mente o que difi culta a vida do 
goleiro.

“É preciso fi car ligado nela o 
tempo todo. Ela não tem esta-
bilidade e fi ca mudando de di-
reção o tempo todo durante a 
trajetória. Se fi car esperando 
demais, ela chega e surpreende 
você, por isso é preciso atenção 
redobrada”, afi rma o arqueiro 
que descreveu a pelota como 

“muito leve” e brinca com o real 
propósito dela ao ser concebi-
da. “Só fazem bola para ajudar 
atacante. Pode ter certeza de 
que 95% dos goleiros devem ter 
reprovado”, brincou ele que tem 
passado por uma maratona de 
treinamentos com a nova bola 
da competição para evitar sur-
presas desagradáveis para ele e 
a torcida Alvinegra.

O treinador de goleiros, 
Wlamir Machado também se 
mostrou na bronca com a nova 
integrante do cenário do Esta-
dual. Ele reclama que os clubes 
– jogadores e comissão técnica 
– não costumam ser consulta-
dos pela Federação no momen-
to da escolha do produto que é 
utilizado em campo. Para ele, a 
mudança do modelo utilizado 
ano passado em relação a este 
ano foi equivocado. “Sem dúvi-
da trocaram por uma de qua-
lidade inferior”, ponderou ele 
sobre a saída da marca Penal-
ty para Umbro. Sem a possibi-
lidade imediata de mudança, 
ele explica que apenas o trei-
namento é capaz de oferecer 
condições de adaptação e con-
ta que a reposição de bola pe-
los goleiros tem um dos funda-
mentos mais prejudicados.

A confi rmação ofi cial só 
deverá vir no coletivo desta sexta-
feira, mas o técnico Leandro 
Campos praticamente escalou 
a dupla de ataque para a estreia 
de domingo, contra o Baraúnas, 
em Mossoró, com Léo Gamalho 
e Gabriel. “Tem uma pequena 
vantagem em relação ao Felipe 
Alves devido a experiência e ao 
tempo que está no grupo, apesar 
do Felipe ser um jovem e bom 
valor”, argumentou o treinador.

Gabriel vive agora a 
expectativa de voltar a iniciar 
uma partida como titular no 
ABC. Com 24 anos de idade, 
o jogador diz não ser mais 
uma promessa para o clube e 
espera mostrar isso a partir da 
oportunidade que deve ganhar 
no domingo. “Ele conversou 
comigo, me passou confi ança. 
Eu estava esperando essa 
oportunidade e espero agarrar 
desta vez”, comentou o jogador 
que tem bolas lembranças 
da última partida que fez em 
Mossoró. Na oportunidade, 
contra o Potiguar, marcou dois 
gols na vitória sobre o clube 
da região Oeste, além de ter 
marcado um gol de falta contra o 
Baraúnas, na mesma competição. 
Sem a sequência de boas 
apresentações, o jovem revelado 
em 2007 pelas categorias de base 
do Alvinegro se prepara com o 
propósito de assegurar de vez a 
condição de jogador de confi ança 
da torcida abecedista e provar 
que amadureceu depois de ter 
disputado os campeonatos 
Paraense, Goiano e Paraibano. 
“Sou uma realidade já. Tenho 
uma certa experiência pelos 
campeonatos que disputei nas 
vezes que fui emprestado pelo 
ABC. Tenho procurado o meu 
espaço, espero fazer uma boa 
estreia e ter uma sequência 
fazendo bons jogos.”

Gabriel segue como “eterna 
promessa” e luta, não apenas 
para se livrar do fantasma do 
pênalti perdido no Estadual 
de 2009 na partida contra o 
Potyguar de Currais Novos e que 
tirou o ABC da disputa do título 
Estadual. Na oportunidade, o 
time seridoense foi campeão do 
segundo turno e decidiu o título 
com o Assu. Apesar de parecer 
uma lembrança remota e que 
segundo ele já não o “assombra 
mais”, ele relembra com detalhes 
do acontecimento.

“Quando o juiz marcou 
o pênalti, a bola fi cou lá e 
ninguém foi pegar para bater. 
Eu assumi a responsabilidade, 
peguei a bola e aconteceu. 
Talvez aquele momento tenha 
fi cado na cabeça do torcedor 
pelo fato de termos ido mal 
também na Série B – o ABC 
acabou rebaixado naquele 
ano. Se tivéssemos ido bem, 
talvez aquilo tivesse fi cado no 
passado”, ponderou o jogador.

E assim como assumiu a 
responsabilidade na cobrança 
do fatídico pênalti, o jogador 
promete assumir também desta 
vez. Mas ao contrário daquela 
oportunidade, que acabou longe 
da glória, o jogador espera ter 
um fi nal bem diferente de 2009. 
“Cada ano que você passa no 
futebol, você se torna mais 
confi ante e consciente do seu 
papel. Estou trabalhando muito, 
treinando muito e espero que 
esse ano seja o meu ano, o ano de 
Gabriel no ABC”, encerrou.

O meia Jérson, protagonista 
usual de viradas de jogo, assim 
como o lateral-esquerdo Renati-
nho Potiguar, se mostrou indeci-
so quanto à avaliação da “gordu-
chinha”. Provável camisa 10 do 
ABC na temporada 2012, ele afi r-
mou que a bola é “mais ou me-
nos”. Segundo ele, a feita da ma-
neira correta, faz com que a bola 
percorra o espaço com uma ve-
locidade que difi culta para o go-
leiro adversário. Acerta o jeito 
que ela “deseja” ser golpeada é o 
problema.

“Tem hora que é boa, tem 
hora que é ruim. Tem hora que 
a gente bate e ela não chega, tem 
hora que vai forte demais. No 
começo a gente sofreu bastante, 
mas agora estamos nos acostu-
mando, mas ainda devemos ter 
alguns problemas nesse início”, 
avaliou o jogador abecedista. O 
centroavante Léo Gamalho, por 
outro lado, parece ter gostado da 
companheira de partida. Apesar 
de classifi cá-la como “bem leve”, 

ele garante que é um bom pro-
duto e que promete ser o pesa-
delo dos goleiros. “Melhor para 
gente não é? Goleiro tem que se 
virar mesmo, bola foi feita para 
morrer dentro do gol, eles que se 
virem para atrapalhar a vida dos 
atacantes”, provocou o atacante 
aos risos.

A parceria com a Umbro para 
o fornecimento de bolas para o 
Campeonato Potiguar 2012, que 
tem início no dia 15 de janeiro. A 
empresa também será responsá-
vel pela confecção de todo o ma-
terial esportivo da arbitragem da 
competição. “A Umbro, uma das 
principais marcas esportivas do 
mundo, chega para agregar valor 

ao Campeonato Potiguar. Com 
certeza é um grande reforço”, co-
menta Alan Oliveira, diretor da 
10 Sports, agência que trabalhou 
na captação do novo fornecedor. 

O presidente da FNF, José Va-
nildo, ressalta que a Umbro en-
tra para a “Seleção de Parcei-
ros” do futebol potiguar. “A Um-
bro já está conosco para 2012. É 
um novo momento para o fute-
bol potiguar e tenho certeza que 
teremos o melhor campeonato 
dos últimos anos”, declarou. Um 
dos argumentos para a escolha 
da marca foi a utilização do pro-
duto em campeonatos nacionais 
na Europa. O mesmo produto 
também deverá ser utilizado por 

outras federações da região Nor-
deste em seus respectivos cam-
peonatos estaduais.

Não é a primeira vez que 
uma bola do Campeonato Poti-
guar levanta polêmica. Em 2010, 

a bola da marca Rhummel pre-
cisou ser substituída durante a 
competição devido à baixa qua-
lidade do produto que em pou-
cos treinos deformava e impedia 
o uso continuo.

GABRIEL ESTÁ 
CONFIANTE

“TEM HORA 
QUE É BOA,
TEM HORA 
QUE É RUIM”

NEO PROBLEMA
/ JABULANI /  JOGADORES RECLAMAM DA BOLA QUE SERÁ UTILIZADA NO CAMPEONATO ESTADUAL 

A UMBRO JÁ ESTÁ CONOSCO PARA 

2012. É UM NOVO MOMENTO PARA O 

FUTEBOL POTIGUAR”

José Vanildo
Presidente da FNF

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Jérson diz estar se acostumando com a bola

BRUNO ARAÚJO / ARQUIVO NJ

É PRECISO FICAR 

LIGADO NELA O 

TEMPO TODO. 

ELA NÃO TEM 

ESTABILIDADE E 

FICA MUDANDO DE 

DIREÇÃO O TEMPO 

TODO”

Camilo
Goleiro do ABC

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O MEIO-PESADO VITOR Belfort, que 
luta no UFC Rio, amanhã, lançou 
diversas farpas na direção ao fute-
bol e alfi netou o Flamengo ao co-
mentar com o colega lutador José 
Aldo, patrocinado pelo clube ru-
bro-negro, que importante é o pa-
gamento sair em dia. 

“É delicado falar num espor-
te que acaba com morte de torce-
dores. É um caso de polícia”, disse 
Belfort, quando o assunto passou 
a ser o futebol durante entrevista. 

“O jogador de futebol está no 
clube, ele não sabe pelo que nós 
[lutadores de MMA] passamos 
até chegarmos aqui. Ele [joga-
dor de futebol] é um fi lhinho da 
mamãe.” 

“[Nessa associação com clu-
bes de futebol] o importante é o 
atleta ser patrocinado pelo clu-
be. Tem que voltar um dinheiro... 
e o importante é que seja em dia”, 
falou em tom de brincadeira com 
Aldo, que é patrocinado pelo Fla-
mengo, que atrasou os salários 
dos jogadores. 

Por fi m, Belfort aplicou uma 
última alfi netada. “O Brasil é 
um grande exportador de luta-
dores. Tá melhor que o futebol”, 
concluiu.

Berço do MMA (artes mar-
ciais mistas), o Rio, de longe, cen-
traliza a prática da modalidade 
no país: quatro atletas que parti-
cipam da segunda edição do UFC 
Rio, amanhã, prepararam-se no 

município. 
O campeão dos penas do UFC, 

o manauara José Aldo, que põe o 
cinturão em jogo contra o ame-
ricano Chad Mendes, encabeça o 
grupo, que inclui o mineiro Rou-
simar Palhares, o fl uminense Ed-
son Barboza e Erick Silva, natural 
do Espírito Santo. 

Não fosse a lesão do peso-pe-
sado Fabio Maldonado, de Soro-
caba (SP), que o tirou da progra-
mação de sábado, o número pula-
ria para cinco. 

Já as cidades de São Paulo, Be-

lém e Salvador foram palco dos 
treinos de um lutador cada uma. 

Outros três competidores do 
UFC Rio se prepararam nos EUA: 
os cariocas Vitor Belfort e Gabriel 
Gonzaga e o baiano Ricardo Fun-
ch. Em São Paulo, que recepcio-
nará uma edição do UFC este ano, 
Felipe “Sertanejo” treina com a 
Barbosa Team. 

Iuri Alcântara, da Ilha de Ma-
rajó, treina em Belém, e Ednaldo 
Lula, soteropolitano, prepara-se 
em Salvador. 

“Como no Rio há muitos bons 

lutadores, é natural treinarem 
aqui pela facilidade de encontrar 
sparrings [parceiros de treino]”, 
explica André Pederneiras, técni-
co de Aldo. 

O UFC tem como meta com-
bater a concentração da cultu-
ra do MMA numa só região. Uma 
das diretrizes para a seleção dos 
candidatos a participar do reality 
show “Th e Ultimate Fighter Bra-
sil” é a diversidade de Estados, se-
gundo a reportagem apurou. 

Desta maneira, o público de 
mais municípios cultivará o hábi-

to de acompanhar as programa-
ção de MMA e consumir produ-
tos da marca. 

Outra estratégia para comba-
ter a regionalização do UFC é um 
projeto, trabalhado pelo presiden-
te da empresa, Dana White, de or-
ganizar uma de Copa do Mundo 
do MMA. 

A ideia é que, possivelmente 
no próximo ano, mas dependen-
do dos resultados do “Th e Ultima-
te Fighter Brasil”, o UFC organize 
versões do reality show em outros 
países. Os programas passariam a 
ocorrer simultaneamente. 

Os vencedores representa-
riam seus países em uma compe-
tição que colocaria frente a frente 
os vencedores dos reality shows. 

A ideia é que, incentivada 
pelo sentimento de patriotismo, a 
Copa do Mundo atraia público de 
todos os Estados. 

Dirigentes do UFC, no entan-
to, acreditam que, independen-
temente do número de acade-
mias no Rio ou em outros Esta-
dos, a popularidade é igual fora da 
capital. 

“Espere só até você ver as fi -
nais do “Th e Ultimate Fighter Bra-
sil’, com a defesa de título do An-
derson Silva em um estádio em 
São Paulo”, disse há poucas sema-
nas à reportagem um dos proprie-
tários do UFC, Lorenzo Fertitta. 

“É um processo gradual. Com 
o passar do tempo, o esporte cres-
cerá em outros Estados”, explica 
Pederneiras.

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção brasileira, 
Mano Menezes, terá cinco 
jogos para treinar o time para 
os Jogos de Londres. 

O Brasil vai encarar a 
Bósnia, na Suíça, no dia 28 de 
fevereiro, quando Mano deve 
usar um misto da seleção 
olímpica (até 23 anos) com a 
principal. 

A partir daí, o técnico 
deve usar apenas a seleção 
olímpica. 

Em maio, o rival será 
a Dinamarca. Haverá três 
amistosos nos EUA, contra 
a seleção local, México e 
Argentina. 

Ontem, o ex-presidente do 
Corinthians Andres Sanchez 
começou o trabalho como 
coordenador de seleções da 
CBF.

A entidade que controla o 
futebol estava em recesso até 
ontem por causa das férias 
coletivas de seus funcionários. 

Segundo o site da CBF, 
Andres se reuniu com o 
coordenador das seleções de 
base, Ney Franco, e com o 
supervisor Guilherme Ribeiro 
e debateu a preparação 
para os Jogos de Londres e o 
calendário de amistosos da 
seleção do primeiro semestre. 

Andres deixou a 
presidência do Corinthians no 
dia 15 de dezembro apesar de 
o seu mandato ir até fevereiro. 

Ele recebeu um convite 
do presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, para ser diretor de 
seleções da entidade e aceitou 
em novembro. 

NA GORDUCHINHA

/ UFC /  VITOR BELFORT CUTUCA FUTEBOL 
E SALÁRIOS ATRASADOS NO FLAMENGO 
E DIZ QUE O MMA ESTÁ MELHOR QUE O 
CHAMADO “ESPORTE NACIONAL”

MANO TERÁ ATÉ 
CINCO JOGOS 
PARA TREINAR 
O TIME DA 
OLIMPÍADA

/ SELEÇÃO /

NOCAUTE

 ▶ Vitor Belfort lutará amanhã no UFC Rio
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